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Aluizio dã Magjlhaens fala-nos da propaganda do 
Brasil no Estrangeiro, dos consulados, da im- 
migraçâo, do nacionalismo, da paz america­
na e da organisação internacional do trabalho

Presentcmcnte na Parahyba, ponde sular perfeltamenlc organisado, ba- 
vcfu em visita á frmilla e aos amigos, 1 seado na divulgação permamente e 
Aluizio dc Magjlhaens, que dirige a objectlva das nossas possibilidades, 
Industria  c a A gen cia  A m erica na , na ; das nossas perspectivas agrícolas c in- 
Bdglca, bem que podería forncce#-nos i dustriacs ? A questão da Immlgraçâo 
algumas Impressões Interessantes so- é das que dominam os horlsontes da 
bre vários c curiosos problemas da | nossa política cconomlca. Como a 
actualidade. Procurámol-o com a vc- j propaganda das nossas riquezas, aes- 
Iha affelçio de confrades c collcgas, colha do immlgrante deve constituir 
conseguindo do seu espirito joven.' funcçâo consular. Faz-se mester que 
culto c brilhante, declarações feitas ao nío povoemos as nossas terras dc de­
correr de viva palestra. , sesperados que se expatriam porque

Para cilas deve voltar-se ncces- o melo dc que sâo oriundos já lhes 
siriamente a attenção dos leitores r,ào tolerava a vida parasitaria. A co­
que se prerecupam com o pensa- 1 nla agrícola râo póde ser constl- 1 
mento dom! ante ua Europa c na A- tulda de populações deprimidas e so-

a sua producçâc, para f  “  D í , Solon de Lucena
concentração anormal das riqueza?,.
supprlmlndo assim as misérias, 
solfrlmcntos, os odlos, a guerra. Este o I Agradecendo aos seus amigos
exemplo que nos vem dos Estados c correlig ion ários o s cum prim en-

merica, enchendo uma época, assigna- 
laodo um principio de século cheio 
de activldadc, movimento c idealismo.

Perguntámos a Aluizio de Maga- 
Ihaens qual fòra a sua acção cm fa­
vor do Brasil, depois dc extincta a 
Guerra c assignada a paz, portanto

ffredoras, mas dc gente nova e ousa-; 
d», desejosa dc conquistar a Gloriai 
ou a Fortuna, attrahida já pelo im­
previsto da vida brasileira, já pela j 
prcsclencia do que o Brasil lhe póde! 
dar.

—O Brasil cresce dia a dia. E a • 
quando o mundo ingressava numa pha- sua grande questio social sem duvida* 
sc dc humaMsação.dc polkica recons- se prende cstrcltamcntc ao problema' 
tructlva, soffrendo uma verdadeira I immigratorlo. Mas uma política d c1 
transformação social fond  cn comble— Immlgraçâo selccclonada é que re- 
c ellc nos disse: * solvcrá a palpitante questão. Demais 1

—Com cffelto; a Guerra modificou o nosso nacionalismo sómente visa 
profundamente o proprlo espirito das I de perto essa providencia. Elle quer 
relações Intcrnaclonacs. O esforço de apenas que para o Brasil venham ei- 
reconstrucçlo, a necessidade premen- plritos dispostos a trabalhar cm paz 
te de restabelecer o equilíbrio, leva- c honestamente, collaboraodo, assim, l 
ram as Nações a uma lueta cconomica ao surto de formidável progresso j 
cm que o saccesso ficou a depender i que o anima desde o a p r is  la g u e r re  I 
dos pregressos da educação'profisslo- Porlsto, sem dar valor senão rela- [ 
nal, dos methodos persuasivos de pre- ‘ *I"~ * — «•- 
paganda, da organização objectlva do
Traba! o, do aproveitamento Integral 
da capacidade preduetiva de cada povo.

Affigurou-se-mc que o esforço con­
centrado na defesa economlca do Bra­
sil na Europa, na sua propaganda, se­
ria a manifestação mais clara c mais 
significativa que eu podería dar do 
meu patriotismo. Foi assim que ence­
tei, em março de 1919, a publicação 
da Industria  em que têm sido constan- 
temente expostos ao Estrangeiro os 
aspectos da nossa vida economica, de 
molde a Induzil-o a trazer-nos a col- 
laboração dc braços e capitaes que 
requerem o aproveitamento da nossa 
riqueza e a consequente valorização 
do palrlmonlo nacional. A revista al­
cançou desde logo um certo desen­
volvimento Justificado pelo desejo em 
que sc empenharam, depois da Guer­
ra, todos os palzcs da Europa, dc 
melhor conhecer a America Latina> 
prlnclpalrr.ente o Brasil, para onde as 
necessidades da Interpenctração ccono­
mlca já haviam rumado as correntes 
de curiosidade da Industria, da Mão- 
de-obra especlallsada, do Commercio e 
do Capitalismo europeus.

-Sabendo ser incompleto o serviço 
consular, indagámos-lhe dc como elle

tivo á acção nacionalista da elite 
brasileira, quizemos ouvir dc Aluizio 
de Magalhacns algo sobre a efficiencla 
daquelle Ideal.

—Ainda é cêdo dc mais para que fa­
çamos nacionalismo. As campanhas 
nacionalistas já não são toleráveis 
nos palzcs onde existe realmente um 
pensamento nacional, como conslde- 
ral-as admissíveis cm países novos, i 
cuja nacionalidade ainda sc encontra 
em via de formação, por, isto mesmo! 
que constituo um amalgama dc ele­
mentos heteroclltos, não completa­
mente assimilados nem confundidos? 
No Brasil, as campanhas de naciona­
lismo sempre visaram ou os nossos 
vlslnhos do sul—a Republica Argen­
tina, ou os nossos grandes amlgis 
do norte—os Estados Unidos. Procu­
raram põr-nos cm guarda contra umi 
possível aggressão armada do3 pri­
meiros, contra um pretenso Imperia­
lismo cconomlco dos segundos. Er­
ros que devemos attribuir á nossa 
crise dc crescimento. Era o contra­
rio que deveramos ter feito: appro- 
xlmar nos cada vez mais dos outros 
povos que formam ccmnosco o Mun­
do Americano c com clles collaborar 
na creação de Interesses que crysta- 
lisem a nossa solidariedade. Creio

Unidos, ondea organisação do Traba­
lho quasl que já pôz termo aos con 
fllctos, tâo frequentes na Europa, en­
tre salarlados e salariantcs. O que sc 
quer na America é a paz pelo bem- 
estar. O que se faz na Europa é o ni- 
vcUamcnto pela revolução, 6 a paz 
armada, apprehensiva, angustlosa. A 
propaganda pela revolução mundla* 
comproniettc, ao envés dc defender, 
as aspirações do proletariado, que se 
pode resumir cm duas palavras: Li­
berdade c Ccnforto. Assim, veja o 
caso da Rússia, que se deve conside­
rar como u:n symptoma de Impaciên­
cia collcctiva, dc aspiração incontida 
por mais conforto, mais liberdade c 
mais justiça. Porém Liberdade c Jus­
tiça seriam palavras vás sc em nome 
desses principies, de certo respeitá­
veis na sua esscncia, fôsse permlt- 
tldo perturbar a paz dos homens que 
trabalham. Felizmente para a Rússia o 
Sovietismo já vae esbatendo do céo 
moscovita a grande nuvem vermélha 
que ó a sombra sangrenta de Lcninc. 
A cstratificação dos novos princípios 
de govêrno, a evolução dos idéaes 
republicanos, já vão dando cabo das 
duvidas e indecisões que caracte- 
risaram os primeiros tempos do novo 
regime. Quando Moscou, cm vez de 
ser o centro da propaganda cm favòr 
da revolução mundial, pregar o enten­
dimento pacifico dos proletários do 
mundo Inteiro, para a organisação In- 
tcrnaclonaFdo Trabalho, quando, sem 
preconceitos de raça, nem de patria, 
nem de religião, os homens que tra­
balham com as mãos ou com o pen­
samento comprehendcrem que os seus 
Idéacs representam cs Interesses da 
Humanidade, então, sim, será possível 
estabelecer a paz durável, definitiva, 
a que desconhece fronteiras porque 
repousa sobre um interesso collcctlvo, 
universal: T raba lha r em  p a z , com  li­
berda de  e  conforto.

Depois de ouvirmos o pensa­
mento dc Aluizio de Magalhacns sobre 
tão opportunos c interessantes assum- 
ptos, agradecem ;s-lhc a gentileza, ten­
do aproveitado o moinento para o 
abraço dc despedidas, pois que ama­
nhã regressa ao Velho Mundo a fim 
de retomar, após alguns mezes de 
ausenda no Brasil, o rythmo dc sua 
larga c proveitosa activldadc.

tos de bôas festas e anno novo 
que lhe fornm enviados, o sr. 
dr. Solon de Lucena, preclaro 
chefe do nosso partido, enviou- 
nos para publicar a nota sub­
sequente

«N3o podenJo dirigir-me a 
cada um dos muitos amigos po­
líticos e particulares que me 
felicitaram pelas recentes passa­
gens de natal c anno, soccorro- 
me da imprensa para retribuir 
com abundancia d’alma todos 
esses gentis e generosos cum­
primentos.

Na solidão a que me têm 
obrigado interesses de saúde, 
taes lembranças tne trouxeram 
bastante confôrto, pois me é 
sempre grata qualquer nota de 
cortezia e aprêço dos amigos c 
concidadãos.

A todos, o meu especial reco­
nhecimento c os meus votos de 
ventura no presente anno.—Pir- 
pirituba, 3 de janeiro de 1926. 
SOLON DE LUCENA.*

X

0 dia em Palacia

era feito na Europa, trabalhando cm que, mesmo no Brasil, seria opportu- 
favor da collocsçio dos nossos pro- no destruir a fábula do lobo yankee, 
duetos e, também, pelo conhecimento' que se apresta a devorar as pacificas 
exacto das nossas riquezas. j ovêlhas do rebanho sul-americano.

- Não ha duvida, 03 consula-' — Desllludldos da Ouerra, que 6Ó- 
dos fizem o que pódeni. Infeliz- mente sacrifícios trouxe a todos, pro- 
mente, porém, o nos«o serviço con- curar im os povos diligenciar provl- 
tular ainda não logrou preencher n j detidas no sentido dc estabelecer a 
finalidade a que se destina, rivallsan- paz, porém uma paz cstavcl, baseada 
do rom o dc ortros países, onde os nos altos princípios dc justiça A 
comui.iJus constituem orgáos infor- acção dos poillicos c estadistas d.s 
ma»lvos por excclleocla, auxiliares In -, vlrtuou, entretanto, a legitima a plra- 
dispensavcls ds producção nacional, [ çâo dc quantos sofírcram os horrores 
cuja distribuição nos mercados mun- do confllcto, estabelecendo novas des- 
dlii-s aLompanham, no intuito de do-1 conflanças e agitações, haveodo entre 
cumintar os pruductoics quanto ás!outras uma tentativa digna de nota 
possibilidades dc escôamentu e dc j como a Conlercncla dc Lccarno, que 
vaioii.açio dos ptoduetas O fíoard  procurou unir interesses collectlvos- 
oj Tradc lournal, por exemplo, publ'- • estabelecer confiança reciproca, em 
ca toáas a» semanas os relatorlosque fim levantar a consciência human.i 
b* cônsules britankos noi differentes J para umn nccessarla, imprescindível- 
paUe-, do mundo remettem ao Mlnls- i-iadiavcl p< lltlca d c  trabalho e soli- 
tcrlu d* que dependem c nos quacs darlcdadc. A America teri parte sali- 
estudam, tob o ponto dc vista da b -  senão preponderante na nova 
dustria brltantca, os mercados onde se j orientação ni.smo porque cila corrcs- 
encontram acredita s. N-. Brasil este ! por.de Intelramciitc J  • sua» puras 
servi', '1 praticam*»,u r io  existe, por- a»piraç«i dc concordla. E a paz ame 
que, nem u» relatoik, , ,, ntôr parte! rleana no rumo em que .narchanào 
das vezes, sã » redlgld >4 objectlva- •. rá perturbada cmquauto fôr duml- 
mente c rem as Ir.formaço.. nellcs nada pelo crpirito d trabalho e tdea- 
conlldas t io  transn.lnldas aos clrcu-.ilsmo que empolga o continente. Que 
los interessado» com -  sufflcleme n -  penM. poir l ( spelto t 
pldcz para que seja possive! utlli-al- - .  Acredito que a paz só é pertur-
as com proveito. bada quando nio existem entre os

Um outro problema que está a r e - , povo» interesses geraes que justltl- 
querer as vistas do corpo consular quem » , U4 solidarlelade. IV o que 
brasileiro c, naturalmente, a» do go-1 acontece na F.uropa. A vida interna- 
vérno, é o da immlgraçâo. Como toda , cional n.» America é brm dlfíerentc 
a America, nós somos um povo que'do interiiaclon»ii»mo que sc aprcgòa 
está Invertendo a Icl natural do cres-^ia mór parle da-, uaçõ.s curopéac. 
cimento. E'%dc lórj para dcitro que' l lt , deste outro l'do uo Atlântico, um 
nos irwrcmos. Sáo os elementoi no-. interesse continental superior aos ln-

Em visita ao sr. presidente do Es­
tado, estiveram hontem, r.o Palaclo do

Povêrno, os srs. Marccllino de Freitas 
cssôa dc Britto e Francisco Véras, 

este ultimo director do grupo escolar 
«Duquede Caxias» em Macau, do Estado 
do Rio Grande do Norte, sendo rece­
bidos pelo sr. dr. Dcmocrito dc Al­
meida, sccrçtario de Estado.

vos, attr..hldos com a neicssjila  pru­
dência c o Indispensável acato a».s 
preconceitos radeos c soclacs, que 
Impulsionam o nosso progresso o de 
que depende cm bôa pane o nosso 
futuro desenvolvimento. Como attra- 
hll-os aem propaganda ? Como rumar, 
canallsm as correntes cmlgratorias, 
stm um serviço dc informação com-

teresses particulares nactonaes. Foi 
cm nome deste Interesse que sc esta- 
bclcriii a solidariedade americana, de 
que o panamcrlcanismo c a expres­
são vchcnuiite e constante. Este inte­
resse chama-se a  protecção do Tra­
balho, o direito que se concede a cada 
Indivíduo de exerrer cm paz o seu 
mester, o dever que sc antoilia a

O sr. presidente do Estado recebeu 
os seguintes telegrammas dc bôas 
festas:

Rio, 29 — Bôas festas feliz anno 
novo. Abraços- Walfredo Leal.

Rio, 31 — Desejo lanto vossenda 
como Estado sob digno govérno H- 
lustre amigo novo anno cheio pro­
speridade. Attenclosas saudações 
Monteiro dc Souza.

Hainha Margarida
Os telegrammas trouxeram ha dias 

a noticia do fatlcdmcnto da rainha 
Margarida da Itaila, máe do rei 
Vlctor Emmanuel III e viúva do rei 
Humberto I.

A perda da aristocratlca senhora 
não desperta unicamente as Iam -nta-

Sôt <, mais ou menos protucollarcs 
o seu govêrno c das embaixadas es­

trangeiras. Feias suas altas virtude» 
de mulher e pelas obras phllantropkas 
que rustentára, ao par de uma dedi­
cação .nos estudos, ultimamente ac- 
ccntundú m  sua velhice, a ralnlra 
Margarida era profundaniente querida 
do seu povo r admirada no mundo 
Inteiro.

Registando, embora com algum atra- 
zo, o passamento dessa lllu»t.e liga­
ra da família imperante da Itaila, le­
vamos os nossos cumprimentos de 

.1 colonia italiana aqui residen­
te, com especialidade ao sr. Vicente 
Cozza, vlce-consul neste Batido da­
quelle palz.

Alistamento elaborai
0  sr. secretario do govérno, dc or­

dem do cheio do poder executivo, of- 
flclou cm data dc hontem ao» srs. 
julzc» dc direito c munlclpirs do E»- 
tado, solicitando a remessa, até IO de 
fevereiro, dc um quadro dlscrlmlnatl- 
vu das secçôcs ereitoraes de cada ter­
mo ou comarca, com o respectivo nu­
mero de eleitores de cada necçâo, tudo 
de accôrdo com as Inntrucçôc» publi­
cadas a 3 do corrente neste jornal, as 
qttaes reproduzimos a scgnli :

«0 sr dr. João Suassuna, presiden­
te do EsUdo, iccebcu do si. dr. At-

com requintes de arte. qu; multo 
honram aos proerssos graphlcos ja 
empregados n  Parihyba.

Entre outros trabalhos littcr.rios 
de vivo interesse, Era S’ova estampa a 
novella «Sacrificl « .de auctor a do 
joven poéta conterrâneo Eud.s Bar- 
ros, mantendo com o brilho de sem­
pre as sccções do costume.

Era Nova apparcce de agora por 
diante ornada de lindas mi iaturas, 
caricaturas e desenhos devidos ao 
lapis dc um joven e Ignorado ar­
tista parayhybano que a revlita acaba 
dc revelar ão publico: Augusto Santa 
Rosa Filho. E’ um elemento a r .i>  
para tomar mais desejada e seduet r 
a prestigiosa revista de Severlno de 
Lucena, que 6 um resumo de nossa» 
realizações quinzenacs de arte e de 
cultura.

E' o seguinte o summario da edi­
ção dc hoje

Chronlca — Paulo Danizio; Para- 
hyba elegante; José Msnuel E*zjgulrre 
—Sanchcz Saez; Para os leitores e 
assinantes da E'a Nova; Um artista 
de eleição—P. D; A esqurdra dc pa­
pel— Amarllio dc Albuquerque; OI - 
garlo Mariano—E. B; Do amor, da 
morte e da loucura—Peryllo dc O i- 
veira; A dór anonyma de um declino 
vulgar—Paulo Daniziu; Os remanes 
cernes selvlcolas d - inferro verde; Sa­
crifício (novella inédita dc Eu de» 
B i ros), O ensino agrl.oh e a pro- 
fi.sáo ag-onotnica na Brash, cubnra 
da Melancia, Lettres ?'hcia»--OHvlo 
de Mattos; O sr. Ccêlho da Costa e 
a indole gaúcha dr* ;eu verso — Eudes 
Barros; Palavras crusadas; Ci"en ato- 
graphia.

X

i \ o t a s  d c  a r t e
fonso Penna Junior, ministro da Justi­
ça, a propcslto do serviço de alista­
mento eleitoral, o subsequente tele- 
gramma:

•Rio, 2 8 — Rogo a v exc. sc digne 
providenciar para que as auctorida- 
des judiciarias cn». a r egada alista­
mento eleitoral não deixem de dar 
opportun: mente cumprimento disposto 
artigo 45 decreto 14.631, de 29 da ja­
neiro 1921, a fim dc que no devido tem­
po possam ser remettldas copias au- 
thenticas quadro organizado confor­
midade alludido dispositivo.—Cordl- 
acs saudações—Affonso Penna Junior, 

i. Justiça.»
— Para melhor esclarecimento do 

assumpto, transcrevemos abaixo o dis­
positivo para cujo cumprimento in­
voca o titular da pasta do interior, a 

ttenção das nossas autoridades ju­
diciarias.

. . Art. 2 0 -  «Pata a eleição  de  
p resid en te  e  vice-p residente  da R ep u ­
blica, os juizes encarregados do alis­
tamento com m urilcarâo, até o  dia 10  
d e  fev ere iro ,  anterior ao da eleição, 
nos Estados, ao respectivo p resid en te  
o u  go v erna do r, e no Diatricto Federal 
ao ministro do Interior, o numero das 
secçòes, cm que estiver dividido o 
município e o Distrlcto Federal c o 
numero de c»da secção.

§  1. - 0  presidente ou governador 
do Estado c o ministro do interior, 
em vista dessas comtnunlcaçôes (q u e  
requisita rão  qua nd o fa lta rem )  organi­
zarão um quadro contendo, por or­
dem numérica, tudos os municípios e 
sccções do Estado, c todas as sccções 
do DIstricto Federal, bem assim o 
numero dos eleitores dc cada secção.

Desse quadro remetterão, antes do 
dia da eleição, uma copia authentica 
ao presidente da junta apuradora, na 
capital do Estado ou no Distrlcto 
Federal, c outra ao vice-prcsidcntc 
do Senado.»

r.xposlrüo Itnltlmzni* <ln t'u- 
■ n u rn

Inaugura-se hoje, cm um dos salões 
da Academia de Commercio -Epilacio 
Pessô.», a’, exposição dc pinturas de 
Balthazar da Camara. O festejado ar-

Eis ahi um dispositivo da lei elei­
toral cm vigor, que precisa ter exe­
cução quanto antes, entre nós, visto 
ser isso dc imprescindível necessida­
de para a regularidade das eleições 
para presidente c vlee-presidente da 
Republica, que se realizarão no dii 
I." de março proximo.

Da citada dispuslçâo fica evidente 
que aos juizes municipacs e dc direi­
to, na qualidade dc encarregados do 
alistamento, incumbe remetter ao juc- 
sldente do Estado o numero das seç­
ões dos respectivos municípios c o 
los eleitores dc cada uma das ae:- 

Ções.
Essa remessa deverá ser feita até 

o dia 10 de fevereiro proximo, a 
fim de que possa o chefe do execu­
tivo cumprir também o que dispõe 
o paragrapho primeiro do artigo 
transcrlpto.»

Orçamentos Muniebaes
Desde alguns dias vem este 

jornal publicando os orçamen­
tos munlcjpaeá n vigoraram cm 
1926.

Sendo esta publIcaçAo no or- 
gam official indispensável ao 
processo da lei, devem os con 
tribuintes pagar as taxas e im­
postos constantes do numero 
d’A U niôo , que editar o orça­
mento de cada município.

i i

x
Era  N o v a ”

Apos uma intcnupça»» de quasl 
dol* mezes na sua publicação, circula 
hoje o uurneio relativo a »ie/«mbio 
ultimo da cxccllenle revista E ra  Nova, 
de propriedade v direcção de Seve 
duo do Lucena.

G apreciado magazine oltcrcci. 
desta voz, aos seus leitores, artigos 
momentosos, contos, chronlca». notas 
curiosas, tudo tlnamvutc illuttirado,

Á ’ I v I G r E T R A
(  Dc P aris)

( E s p e c ia l  p a r a  “ A U N IÃ O ” )

Wiadímlr leu um delicioso Lvrir.ho tante falamos machina frente. E tas­
que Berg»on escreveu sobre o *L. ta que um imp ude-ie ca q i  • r.o bo- 
Rire». Encontrou esta phrase esíCi- tio  dt noísa v:cd .depa a cue o -.ts- 
cia .- «As artitudes. gest s e r.;jvi- s<» piionograpbo '-t-. a  se ponha 
rr.cntos do corpo humano :ão rklicu- em m.v m*'.t . e d .c a-.? , sem cn> 
los si obedecera a uma simples meca baraç®. nessas p h '3 í ..  fav -: as. 
nica*. Wudimir observou 'udo isso.

Re-g;cn defende sua theotia com i Conhecia o perigo. Be»gson .h ; t:-  
mu:to talento. Os cxempl .s  numero-, nha ai*o *A lei fundatrecta! da vida 
sos e variados que eiles n ;s  dão pro- consiste no iadivido r io  : :  repetir 
vam bem q.-e o coraico é constPuido nunca» Corro Wladimtr queria qae 
r-elo «mecânico» ao ledo do vivo., sua tteguagea f^sse a de j c  se- vl- 
Wladimir delxou-se ccn/cr.cer pelo' vo, assentou em são proceder como 
hábil dUei-tico; c prometeu a fli esse» i feBz s qae par riadi 
me.mo, d.thi por diante, vigia- seus _ scnMmentcs ac uie’ , são cbr gedos a 
tr.ovimcntcs e palavras, ;»fim de já- \ »ervir-se de . r.r.ulas lavariaveis 
mais sc pudesse assemelhar a um me- de hoje. e de sempre, 
canlco, a um automato ou a um bo- I 
neco de engonços.

i .
Na censão oede costumava fazer 

1 cuas refeições, disse elle o out-o dia 
Passeando pela rua. observou os ã sua visioha de r- s a : «Madarse, 

transeuntes e logo constatou que de f,r-rre-eis o obséquio de passar 
ordinário estes marcham sen  atten-1 mm tarda?»
tar para >.5 seus movimen os. As per- No dia s. guinte, fiei ?o seu pre- 
nas se m-vem ccm tanta regulando- g-sm na. W: dlm'r u- e d e  exprimir- 
de como as peças de uma verdadeira; »e de n -d o  diffe-en . : 
machin . Wladimlr achou que hjv-a. «Neste noment M aiarr; desejava 
com effeito, neste automtt smo, algo servir. n.e du mustarda, t  - í  c- 
de risível; e c»forçou-sc por se te r - , praz ,  No terce.r. diz  c:.-reç;a  as- 
nar um andador a:tinto. consciente. 5,n  «N’Io ponho a j  crda acima 
Quando sua marcha se tornava rau:to da virtude; perem, Ma d ame...»  
uniforme, lembrava-se c brusccmente Toda c ite. antes de dí ar, W u- 
accelerava o pa>so. Ch gava mesmo d mjr prepara uma ph-ase cova da 
a taes precauções que para mover o quil se nlo serv -a ma s oe um* vez 
passo o fazia ccmo sc tóta Isso um 3dmit:e • chapas- no tea expri- 
difflcil problema a resolver. m|r

E»ta cautela prudente e reflectida, ' ~ _  m. rir,.rn
acabou por provocar a hüirldaae dos . ® ™ “T-n
basbaques ignorantes que nunca ha- Pob,e rac,*u rid,'-n’°
viam lido o livro de Bergson. \maniac0-

m Como todos cs philcscphos que
* • lêm tentado o prcbletr-!, Bcrgsor. cos

Não c sómente pelos gestos que o d;u do «rir» uma explicação um tin- 
auto ratismo nos ameaça. A cada ins- to simplória— I r s r n r .

as taxas das correspondências rccebi- hoje viaja p a 't  o Reciie cs ' j  lanto 
das para c.nduzlr, podendo, si se roeu- Plácido da Rc-cha Banêt.* íilh '* do 
sarem a :onfial-as ao Correio, transpor- nosso compar.h. tro de trabalhos sr. 
tal-as depois de applicado sobre os Rocha Barrêto.
sellos o carimbo M. P. (mão própria). O joven patrício, que segue em 

companhia de sua aigra gcritcra d. 
Isabel Mendonça B arrêt'. V3C no pre- 

Ainda consultando melhor os In- j pesito de cursar uma des escolas s >  
teresses do serviço postal no Estado, periores d i vizinha capital, 
o sr adminls-rador, em portaria d a , _  —
m tsna »iata, recommendju á Agencia 1 _ Depois de alguns dias de pe.-ma-
de Campina Grande fizose , por In- nencia oesta capitai, reg-essa fc: je para 
termedio do Correio de Rec.l-, expe- Garanhuns o sr. "arcelllno D. de 
diçáo de malas contendo toda a cor- , Freitas Pessôi do Britto. -gricultor 
responcencia destinada á Capital Fe- naqueile municioia. 
dt-ral, aos Estados do Rio de jonciro, O sr. Marcellino veie h :r .: .r . tra- 
Mina.-Geraes, Goyaz, Matto-Grossc, zer-nos suas despedidas 
Santa Caiharina, S. Paulo e Rio G'an- —
de do Sul e ás republicas sul-ameri- VARIAS—1Viajand. cruanhl -
canas. f terestadual, para o Recife, c a ie  L>

E»sa portaria não alter3, entretanto, raará o «Mosclla», que o reconduzira 
o serviço de expedições já adoptado ; á Europa, o nosso ?rc?ado cci egt 
quanto á correspondência para a Eu- Aluizio c :  M g ilhatrs. director ca 
rop; c paizes que constituem a União Industria, de B uxclias. c redactor da 
Postal Universal, I.tclusiee os Estados1 Agencia Americana ra Belg ca, reuniu
.....................................................  hontem, á noite <s seus amigos, para

um jantar intimo de tíespcdiaa na re­
sidência de sua avó. a sra. d. Nazi- 
nha Galvio, ã rua Duque de Caxias.

No a g a p e ,  que foi muito cordial, to­
maram pane os srs. drs. Adhemar Vi­
da), Nelson Lustosa. Antheaor Navar- 

P-ulo de Magalhães. Antooio Bõt- 
to, Claudino Moura, Ildcfonso Btzer- 
ra e Oslas Gomes.

tista pernambucano trouxe á Patahy- 
um giupo de quadros de sua au- 

ctoria, que sc *. ingutarizam pvla ori­
ginalidade, concepção c desenho.

A abertura da feira «Parto de Bal- 
thazar da Camara será prestigiada 
pela assistência da nosŝ a sociedade 
representativa.

E’ o seguinte o catalogo da Expo­
sição Baltn&zar da Camara:

Christus, Estrada de Ferro (Recii ). 
Córte de Barreira (Recife), Bananeiras 
(Belém), Vllla RoM-n (Espirito Santo) 
Sói e Sombra (Recife), Arvore Cahlda 
(Bcléin), F.strada Rústica (Parahyba). 
Apache (aquarella), Pedras (Belém). 
Lavadeiras (Recife), Recanto de Rua 
(Olinda). Caminho Floiestal (Belém), 
Manha de Sói (Belém). Cajueiro (R. 
cile). Sói d»* Y» rã> (Belém), P.ilsagcin 
(ooch.dc—(Rcclle), Cidade Antiga (Ba 
hla colonial) M-.rro dos Fradlnhoj 
(Espirito Santi*), Matta Fechada (Be- 
léin) Villa Velha (Ê. d> Espl.it>' San­
to). A Igreja de Henrique l'la » (16 0). 
(Recife), Nuvens da Manhã (Recife) 
Dol» Mucambos (Recife), Ponte de 
Maurício d»‘ Nassau (Recife), UMmos 
Ralos de Sol (Belém), M.uo Baixa 
(Recife), C-t>oç« deC reança. Funileiro, 
A‘ Beira Mar (Recife). Cabeça dc 
Mulher (Sanguínea).

Unidos da America do Norte.

X

S&liõgraphis
B o l e t i m  ln d u N írli» ! -  Recebe­

mos o numero de dezembro do «Bo­
letim lodustri I». revista publicada 
pela The WVrthlpgton Company In- 
corporated, de New-York.

O «Boletim Industrial* publica ar­
tigos sobre a irrigação da lavoura, 
estampando também varias photogra- 
phi. s de plantações Intensivas e irri­
gadas.

X
Í Ç c è i s i o

X

FIZERAM ANNOS HONTEM O 
cr. Narciso Laurindo de Souza, fut.c- 
clonario dos Correios deste Estado.

FAZEM ANNOS HOJE -  A senho 
d. Ktelvl a Lemos, esposa do sr. l\- 
r«gibe Lemos, coraaterciante no K o 
de Janeiro.

A protessora norm:,!isu.senhoti- 
U Isaura dc Lacerda Lima

Ascnhorita Maria Alves de Uma, 
protessora norn allsta c sobrinha do 
sr. dr. Lima Filho.

j  DR. JOSE AMÉRICO DE ALMEIDA -  
lein na data dc hoje o seu anniver- 
sarto natallclo o sr. dr. J.-se Américo 
de Almeida, consultor Jurídico do E» 
t.id-' c um dos homens de lettras mal» 
iliu»t(cs da Parahyba.

Ao sr. dr. José dc Almeida, que 
um dos nossos mais acatados collA- 
b -r.idores «A U.»'áo» cumprimenta cot 
dialmcntc.

liiimdi'
Desde que assumiu »a direcção do 

»ctviço postal neste Estado, o sr. ar 
Carlos I ulz Vavclra não tem medido 

sloiÇv» para ampliar a esphcra 
de sua acção funccional e corrigir os 
dclcitos ou falhas que a » tda passo 
vém interrompei a marcha regular 
dos trab Ihos.

O contrabando postal, que sc pia 
tica constantemente no (uterior e mes­
mo na capital é um abuso que lesa 
dlrectameute a União, que se arrogou 
o nionopollo «to transporte d«s cor- 
respottdcnelas. Repilm(l-.\ por medi­
das brandas c  peisuaslvas. e uma 
prcoccupaçao d.» ch»f<- dos Correios 
que, por portaria de H do con ente 
urdeneu ao agente postal em Campi­
na Grande uma ti<> «llzação assídua 
ua »gaie- «la «Gu «t Western», «la- 
queiU cidade, on«le é habitual, mais 
que cm qualquer parte, essa contra 
vençáo.

Aístni. o (unccionario teaponsa- 
vei por tal liacalizaçao la ii  com que os 
ronttavcntoKb paguem tegulatmente Pelo

Transcorre hoje o annlvecsario 
do nosso collaborador e testíjado 
poeta Eudes Barros.

FAZEM ANNOS AMANHA A » 
nhorlta Maria Mala Rabcllo, Irmã do 

Euclydes Rabcllo, (unccionario es- 
ta«fual.

VIAJANTES—Para Soledade viajoa 
hontem, cm companhia do seu tio, pa- 
«lie )osé Betamlo «la S. Nobrega, a se- 
nhonta Nevlnha Nobrega.

I DR. JCUO LYRA A fim dc rever 
seus genitores c amigos e passar as 
le»t.«s consagradas i  padroeira dc 
lôos viajou quinta-feira ultima para 
essa localidade, o dr. Júlio Lyra, chc- 
ic dc Policia do Estado.

O (ilustre auxlllat do govérno ic 
'tom ará quarta-feira próxima a 

c«pitai, quando assum irão seu cargo, 
cccupado eventualmente pelo dr. João 
Franca,delegado auxiliai

comboio

X

Club dos Diários
Já  se encontra quasl ul” mada a 

construcçâo do prédio espacia’monte 
destinado á séde do «Club dos Diá­
rios», sodalicio recreativo que noclea 
os mais distinguidos elementos da $o- 

iedade parahybana.
O edifício, situado rum dos pontos 

cemraes da cidade aprese-va as­
pecto imponente, ter.do obedecido a 
sua construcçâo a todos os requi- 
-itos necessários a u. t grêmio dc 

tal natureza. A inauguração sc rc.i* 
i  dcfinttlvamentc no dia 19 do 

rorreate, c»ta'.do urganuados para 
esse dia diversas festas cujo pro­
gramam publica re * s proximo nu­
mero.

X

Escolas Dubli :as Am

Existem alguns optimUtas que. con­
templando a jctuai situação escolar e 
comparand«>-a ccm a que existia ba 
quinze ou vinte annos, sâo de opinião 
que se tem realizado grande progres­
so e que só os pessimistas, que nunca 
estão » ittsfeltoc com coisa algum , 
poderíam encontrar defeito nas con- 
d!ço«.s hoje existentes nas escolas 
publicas.

Mas d-r-sc-a que na realidade o 
systema escolar tem melhorado tãv> 
rapidamente quanto seria d«* desejar? 
Dar-se-á que as creanças recebem 
cflc«.tivamente uma educação consen- 
taaca com a época actual '  Quando se 
compara a educação das escolas pu­
blicas com o pregreíso da civilização, 
percebe-se logo uma discrepância 
entre um e outro. Como h»vem«'$ de 
corrigir a disparidade > I" este um 
piobtcma que no momeuto actual re­
clama a Attençlo dos educadores mo­
dernos.

O numero de janeiro do fíotetim  
da União Pan-Americana contém um 
artigo Intitulado «A l scolt Publica 
Elementar A sua condição c >s Pro­
blema»», fui que o âuctot.o p-otessor 
\V II. Kilpaitick, da Universidade d«‘ 
Columbla, estuda a tundo este pro­
blema.

, L> professor Kllpauiek e considera 
inteicstadual d c 'd o  uma das auctotIdade» tnais atvalF
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UNIÃO”
EXPEDIENTE

IWmço» dí redacção ; <Jas 13 A» U‘ c 30 tmnu- 
to» t ua« >’• í*  22 hoia»

<iíb*m-*e na reicncia, ate A» 21 horas. an- 
minei"». reclame* t

publicado remunerada* de qualquer natureea 
Paitamcuto adiantado.

PRCÇO De ASSIONATURA

Putdlcaçde* solicitadas a 4»X> ril* por linha, n» 
primeira Ih k ií ’ . e 300 r*. nas subsequente*

zadas cm matéria d educa»,lo mo­
derna nos Estados Untdos. Este anl-

f;o, que será t.'tnbém reproduzido cm 
órm.a de folhéto, é de interesse vira 

para os professora c para iodos as 
pessóas que. direcra o»i indlrectamen- 
te, tenha n que ver com a educação 
da ii íanc'3

Tanto o fío'e(im  Como o folheto em 
«eparado tx dom »er obtidos da União 
Pan-American», Washington, D. C.

X

Saneam ento Rural
Encerrando-se no proximo dia ! ! ,  

na séde do Serviço dc Saneamento 
Rural, « concurrencia administrativa, 
aberta n j conformid ;dc do que pre* 
celtiia o artigo 757 do regulamento 
geral de Contabilidade Publica, para 
fornecimcnio ao referido serviço du­
rante o corrente anno, o chefe da- 
quelle deptrtamente soJIdta o compa- 
redmeníó de todoí interessados.

i erado, n bem da moralidade c dis­
ciplina da corporação a que pert» nec, 
o guarda da p iicia aduam-iia desta 

. mesma repartição, J» Ao da Silva Ra- 
bcllo, íicando-lhe ainda prohlblda ;
( nirada nesta Alfândega c suas 
dependências, uma vez que o seu 
procedimento e convívio, podem se 
tornar ao serviço publico indesejá­
veis o perniciosos. Dé-sc adenda, 
p.tra o fiel cumprimento e publiquc- 
sc. ( Ass ) tleniiniano (j3lvflo».

— «N. 6 —0  inspcctor, cm commis- 
São, tendo por diversas vezes vcnli- 
c do que o sr. Saturnino Ferreira da 
Silv í Mn.hado, fiei Jo  armazém n. 2, 
Ue**t* .\lfancc;a. costuma retirai-se 
djquelle d» ‘i "  »; o, 'Ulx.lndo-o 
cm completo abui.d ■ j , n io perce­
bendo ar grave» consequcncia» que 
dtsto possam advir, com pubsive'* 
dm i.irs não bó p.«ra si, como também 
pira a Fa/cnda Nacional, resolve 
chzmal-o a attençAo, para que tama­
nha o regularidade não ma's se tc- 
prfduza, sob pena de líie seiem ap- 
plicadas as med.das que o caso urge. 
de accôjdo com a Vi. Dé-se sdcncia 
e publique-se. (Assigiadu) Oemi- 
niano Gtlvâo, lopector».

Havendo o sr. dr. Julio Lyra. chefe 
dc policia, viajado para Filões, e m ! 
visita a pessôaj de sua f.unilia, está 1 
respondendo pelo expediente d i Chc- 
íatura o sr. dr. João Franca, delegado 
auxiliar. I

I

X

ílorsal 2Í200; álcool stock C50 canadas 
preço por canada scllada, 9/000; bor­
racha stock 1.500 kilos'preço por kllo 
2/5C0; mamona s«ock 200 saccas pre­
ço por 15 kilos 4/500. Saudações.

4 ’otnçAo do m eren do

Fornecida pela Associação Com-
mcrclal da Pnrahybn :
Algodão dc 35/000 a 42/000
Caroço dc algodao a 2/000
Assinar tliristal arroba 14/500

* refinado » J 6/500
» triturado » 15/000
» 2.‘  e sp e ta i arroba 10/000
» • a  mm uni • 9/000

Farinha dc trigo gold sacca 45*000
Café Rio sacca...........  * 150/000
Milho ..............................  » 16/000
F e i jã o .............................  » 70i000
Arroz ..............................  » 7U/000
Xarquc arroba ................  42/OOC
Racalhau barrica..................  163*000
Álcool litro sellado...........  2/200
Couros ........................  1/400 a 2/300
Pellc de cabra ..................  4/500

► « carneiro ............  4/000

V a l o r  d n i  m o rd iiN
Cambio sobre Londres - 7 ,  3/16 d. 
Inglaterra...................................... 33/391

A’ Repartição Central da Poiicia, 
foi ren etiida por oliicio da C aJcia 
Pub.ica, uma petição do sentenctí-do 
Malaquias Ferreira da Silva, dirigida 
ao txm o. sr. dr. presidente do Esta­
do, solicitando perdão do resto da 
respectiva pena.

Em cumprimento da portaria do 
exmo. sr. dr. ibefe de policia, foi 
posto em I berdade o indivíduo Jo»e 
de Sousa O.ivcira, que se achava de­
tido por usar armas prohibiáas.

A' sala d is audiências do Juízo de 
direito da 1.» vara da comarca des­
ta capital, compareceu, devidamente 
escoltada, a fim de ser intencga­
do, o deildo Manuel Joronymo de 
Mello.

Existiam na Cadeia Public?, 220 re­
clusos. t. ve Iloerdaae 1, ficam exis­
tindo 2l9,sendo 6 não atraçoados.

Foram distribuídas 216 rações, in­
clusive 11 aos presos que se acham 
em tratamento na enfermaria e 2 aos 
empregados de pernoite, no estabele­
cimento.

Há, na Repartição dos Telegraphos, 
tehgrammas retidos para: Manuel 
Nonato, Edvilges Penha, Silva Jardim 
50, Julia Eulina R.jcha villa Juga, Ig- 
nacid Conceição mercearia Correio 
rua d s Almoçcs, Rios Jorge Rudg 
147, Salgado.

*• ■
O Telegrapho enviou-nos o seguinte 

bolciim ao trafego ás 7 horas do 
dia 9 :  Recife trafegou até 4 horas e 
50 minutos. A media da demora en­
tre Parahyba e Rio <8 horas; entre 
Parahyba e norte 4 horas e entre 
Parahyba e o interior do Estado em 
horas. Linhas bòas.

Estarão amanhã de plantão á Prefei­
tura o fiscal do 1.® districto José 
Araújo e o inspector de vehicuios 
M anuJ Pires Filho e boje a Pharm a­
cia Londres.

O expediente da Prefeitura, do dia 
9, constou do beguinte:

Petição do dr. Octacilio de Albu­
querque—Como requer.

idem de Luiz Cruz Nobrega—De­
ferido.

Idem de Manuel da Silva, designo 
o dia 9 do corrente (hoje) ás 13 ho­
ras para ter logar na Prefeitura o 
exame requerido, pagando o suppli- 
Ci!. e os in.postus.

Idem de Jo é Alipio dc Mello—Co­
mo ptde, paganco o que fôr de 
direito.

Idem dc Manuel Gomes de Frei­
ta s -A o  sr. agrwnensor.

Idem de Alíriano Ribeiro M. Mo­
ra e s -A o  sr. archirecto.

leem de João José B. Junior— In 
forme o lit. al do 3.® districto.

Idem de José B. de Albuquerque— 
Dtaigno o dia 9 do conente (hoje) 
as 15 hora» pa a ter logar o exame 
req erid >, pagando o requerente o 
que lOr de direito.

Foi o seguln*e o movimento de 
doentes, nos d»ver '‘s  postos desta ca­
pital. na semana de •; a 9 de Janeiro 
de 1926.

Matriculados, 265
Foram administradas 247 medica­

ções comra verminose», 212 contra 
impai ditmo, 146 c-.mra syphi!Í3 e 
outr .s doenças venereas, 90 reconbtl- 
tuintej e feitos 39 cuianvos dlveisos, 
2 pequcn.»s uitervençõeb cirúrgicas, 
12 vacdnaçõis, 21 cr im es dc Uiin^, 
22 de fezet, 8 de escarros, 6 pe qui- 
zas de Ircpontn :», 6 de Ductey, 15 
de gonococcus, I de Hanscn c avia­
das 17! receilas.

Em data dc huntem o si. dr. ü e- 
ínlnlano Galváo, Inspector da Alfân­
dega, baixou as seguintes portarias

•N. 4 —ü  inspector, em commisíá i, 
fendo conhecimento de que o b  srs. 
encarregados dos manifestos de va­
pores extrangeiros, nâo dão entrada 
nos respectivos despachos, no mesmo 
dia em que estes lhes são apresen­
tados, podendo esta <felonga trazer 
prejuízo ao cotnmerdo, recommcnda 
aos mesmos 6rs. funcrionarios, que, 
d'ora em diante, todo e quriquer 
despacho que fôr apresentado, terá, 
no mesmo om, o data da reBpertiva 
averbação. Dé-se scicncla, para o fiel 
cumprimento. (Assignado) Gcmínla- 
no Oalvâo».

—«N. 5 —0  Inspector, cm commia- 
tílo, de>-lara aos ar», empregados 
desta AUandvga, Inclusive o sr. ad­
ministrador das Capatazlas, fieis de 
armazéns e  Üuarda-Morla, haver por 
portaria n. 2, de 7 do corrente, exo-

O sub-delcgado d»? Belém, do termo 
dc S. João do Rio do Peixe, capturou ’ 
hontcni o indivíduo João Ricardo, cri­
minoso de morte no logar V irzca 
Alegre, do Estado do Ceará. »

»%
A Chcf .tura de Policia concedeu 

aalvo-cunducro para viajarem, rcspcc- 
tlvamente, para Aracaju c sul c nor­
te do paiz aos srs. J<>sé ignacio R o-j 
drigiics c Durval Pereira de Mello.

O expediente da Recebedorla de 
Rendas, do dia 8 constou do seguinte:

Oíficlo n. 2 do almox.irifado do 4.° 
Districto da Inspeciona Federal de 
Obras Contra as Sôccas solicitando 
que seja permhtido o embarque, no 
vapr.r «Ceará», de 50 tub s dc ferro 
pa a revestimento, de que trata o of- 
licio n. 232. do 28 dc dezembro findo 
—Auctorizado o desembaraço do em­
barque pelo posto fiscal de Cabcdcl- 
lo. «rebive-se

Petição do despachante, sr. E*me- 
rino Toscano de Bruto, solicitando a 
renovação de sua fiança - Lavre-se o 
cumpetente termo. .

Offi-i» n. 8, da administração, r c - ' 
commendando á chefia do posto fis­
cal de Cabedello o desembaraço do 
embarqu •, no vapor «G-ará», de 50 
tubos oe ferro de que trata o officio 
n. 455, datado dc 30 dc dezembro do 
anno p. passado.

• *•
P l t  r c l o r l n  d c  . t l c t c o r c r o g l a

(Serviço Federal) — Estação Meterec- 
lógica de Parahyba — Boletim do 
Tempo. j

bytw psç do tempo occorrido dc 18 
h de 7 ás 18 h de 8 de janeiro de 
1916. I

Em P a r a h v b a N o ite  bôa. Dia 9 :  ] 
Manhã Instável com chuviscos aié 7 i 
horas, restame manhã bôa, tarde bôa 
e soprando ventos fracos dc sudeste. 
A nuxiraa thcrm •métrica, registada da 
14 horas, foi 31.7 e a tnlnlma peia 
mxhã 23 2.

Até ás 18 e 30 não havlim chegado 
telrgrammas de Maceió, Natal, C am -1 
pina Grande, Guarablra e Olinda.

França 
Suissa
Italla..............
Portugal 
Hespanha.... 
E. E. Unidos 
Urugtny ... .  
Argentina... 
Bélgica .. . .

/269
1/334

Í282
f.357
/980

6/880
7/070
2/875

/315

O mil téls, ouro foi vendido pelo 
Banco do Brasil, para a Alfandegn, á 
ratão de 3/312.

1 « p u r ê s  C N p cra d o s

Mantiqueira.... Do n orte. . . .  a
ltaipú..........................  « . . . .  «
Campos Salles « « . . . .  «
Bocaina ...........  • * . . . .  «
Duque de Caxias » .. . .  «
Itapuca ............. « * . . . .  «
Itabira ...........  « • •
Itaquéra........... Do s u l . . . .
itabira ...............« * . . . .  •
Gurupy ............. « « . . . .  «
Ceará ...........  « « . . . .  «
Itaquatlá ............ • « .. . .  *
Guajará ...........  * « . . . .  «
Thespis.. De New Y ork .... «
P a n cra s ....*  < « . . . .  •
Orator ....D e  Liverpool.... «

T H ■ ,«<>! U O  IM» D S f  i l l O

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA I' D ESPESA DO THESOURO  
ESTADO, DE k DF. JANEIRO DE 1925

Saldo do dia anterior 
Recolhimentos feitos no dia acima

Despesa cífcctuada, idem, idem 

Saldo para o dia 9 :

23:267/242
23:915/380

47:182/622
21:882/744

Ei.t moéda ....................................................................... 15:099/878
§  15—PUBLICAÇÕESEm poder do pagador cx tn n o  ........................... 10:200/000 25:290/878

importância a dispender 2:COOSOOO
R E C K H K I M m i . t  O E l t F . K D . U t §  1 6 - IMPRESSÃO

DBMUNSTHAÇAü  DA RENDA 1 ,0  DIA 9 DE JANEIRO Dfi IK  6
Importância designada 1:000/00)

Jem euitrzds «16 o dl* 8 ....................................... 20:179/300 §  17—EX PED IEN TE DAS REPARTIÇÕES
kííN O « ; O DIA 9

ilópGfniçáú ..
Renda hiterna............................ ....................................

4:627/945
4:627/945

Importância a dispender

§  18—CONCERTO DE MATERIAL 

Importância designada

• -■GOOíOOO

DEPOSITO S
Sar.ta 47/746 10CO SOCo
Município ú* C «niiaJ
Asjrlo dc M e u d lc íd id s ....................................

132S2Í.0
2/409 184/355 §  19-A L U G U E L  DE PRÉDIOS

4:812/300 I—Mercado de Pirplrltuba U2T0$000 
II—Posto de Saneamento 480*000

III—D eposito de medida» em Alagoinha 48*000 1:"28ÍGG0

latlnho; vice, Joáo de Barros Moreira; Janeiro de 1926. Serviço para o dia 
dlrcctor dc sport, W . Robinson; vice, 10 (domingo)
O rris Barbosa. | Dia ao batalhão capitão Camillo;

Conselho fisca l; presidente. Eduar-' ror.da á guarnição 1 ® sargento José 
do de Hollanda, Jose Cahino, Togo de B ellr ; adjuncto de dia ao batalhão. 
Albuquerque, Enéas dc Miranda. • 3.® sargento Gcrcino; guarda da Ca- 

Dlrectoria de hon ra: presidente, dela, 3.® sargento Martloiano, cabo 
Oswaldo Pessôi»; vice, dr. Bellino Pedro SanFAnna e soldado ap'en.J , z 
Souto; secretario, Leonel Pinto; ora-1 Trajano; guarda de Palacio c?.bo Fe- 

. .  dor, dr. Manuel S. de Paiva, dr. José Hppe e corneteiro Ernestino; guarda 

.2  Oaudencio, ccl. José dc Barros M o- do quartel, cabo Cunha; reforço do 
relra, dr. João Mauriclo, dr. Clemente Thesouro cabo Fioriano; dia á enfer-

____I_ D . . I I . ___I___ _ .AJ4 Rosas.

15 O America hypothcca a v. exc. cs
10 soiaaao Hrmanao; oraem  a saia uas

l w  arafcylba’ 8 - l - 9 2 6 . - GR- ordens, soldado Manuel B ez-rra ; oi-
o e n o  Leue. quete, soldado tambor llelro corneteiro

Juvlno.
Boletim n.® 9 .—Uniforme 5 0 (k ki).

mar ia cabo Bcllarm lno; ordim  ao cr.m- 
mando geral, cabo corneteiro Peim iro; 
ordem ao commando do batalhão, 
soldado Armando; ordem á sala das

§  13-ILLUM1NAÇAO d a s  p o v o a ç Oe s

I -  Plrpirltuba 
II—Alagoinha 

111 — Mulurgú 
IV—Araçagy
V -C u iié  

VI -C ach oeira

3:600/000 
2:400/000 

5« 05000 
500*000 
500/0C0 
500/000

§  I4 -A S S E IO  DAS POVOAÇÒES

I —Plrpirltuba
II —Alagoinha

III— Muiungú
IV— Araçagy
V— Cuite 

V i—Cachoeira

1:4103000
600/000
2-05000
240/000
2405000
1005000

8:00030%

2:860/0%

§ 20 -  SERVIÇO DO JU RY

Gratificação ao escrivão 
Assi3tencia a réos miseráveis 
Expediente

CCOtOGO 
300/0 0 
100/000

§  21 -  SERVIÇO DA POLICIA

Gratificação ao escrivão 
Expediente

960/000
2405000

X

I a  militar
Commando do 1.® Batalhão da ForçaPauta dos prindpaes generos de n u l  „ ,,  . . r.  ̂ «  •

proaucção e  manufactura do Estado fV 11, do p? ra>,i3a' Q“a .r"
sujeito» a direitos ac exportação—Se- *cl  ̂ PraÇa Pedro Américo, cm 9 de 
m;.na de 11 a 16 de janeiro de 1926.

MERCADORIAS

Para conhecimento do batalhão e 
devida execução publico o segu in te : 

IKxcInfcifc» «—Seja  excluído do E s­
tado eitectivo do batalhão, por con­
clusão 0e tempo, o soldado Manuel 
Lu z Galdino.

(Assigoado) m ajor RODOLPHO atha- 
YDE, coramandante interino.

A rt 2 . ° - A rcccita do munkiplo de Guarabira, para o exercício de 
926, é oiçada em cem contos de réis (100:0008000) e  será arrecadada e 

escripturaaa sob as vetbas dos paragraphos seguiates:

l í i f o rn u  Gomiiierciaes
I k p o r t a c ü o  : — Constou do se­

guinte o movimento de exportação! 
de hontem, pela Recebedoria de 
Rendas:

C. L. de Lima—10 vols. com m iu-j 
dezas, para Manáos, Relo vapor «Ma- 
náos».

José Pereira & F ilho—1 caixa com 
ferragens, para Manáos, pelo mesmo 
vapor.

J. Alustau & Irmão—2 fardos com 
tecluos, para Recife, pela «Great 
Western».

E. S tu c h e rt-4 0  saccos com côcos, 
para Santos, pelo vapor «Mantiqueira».

J. sé T . de Moura—90 fardos de 
algodão em p'uma de 1.*, para Rio, 
pelo vapor «ltaipú».

I m p o r t a ç ã o —Manifesto do va­
por «Manaos», vindo do sul e entra­
do a 9 :

Carga do vapor «Atalaia»: á ordem
10 fardos de esteiras e ao Lloyd 
B ia s lk iro  10 caixas de creolina.

Cárga do vapor «Raul Soarei»»: ao 
Lloyd Brasileiro 1 caixa de cyanito 
dc potassa, 2 caixas dc artigos chi- 
micos, 1 caixa dc- acido acetico, I 
C :ixa de cblorato de barlo, 1 barril 
de arsênico, 1 bartll dc enxofre e I 
de alumen.

Carga do vapor «Baependy: a Ál­
varo |orge iS C* 3 barricas e 1 1/2 
ldnn de vidrr.s para confeitaria.

Carga do «Iblapaba»: a F. Clccro 
de Mello 4 caixas de tintas; a M. 
Stuckcrt 1 caixa de artigos opticos 
e  á ordem 20 caixas de manteiga.

De Rio de Ja n eiro : a Tcrtullano 
C. da Matta 1 caixa de home^pithia; 
á ordem 20 caixas de manteiga e 50 
latas de phosphoro?; a Ãfltonlo Vi­
cente Pessôa I caixa de colotau; a 
Tcrtullano C. d » M?t* . 2 ra ix is  de 
preparado» pnarmu ',u*’ »• 4 ata­
dos h.cm, idem, a C. R anos & C* I 
tngradado dc canos de estanho; á 
ordem 3 calx is dc rebites de ferro i
11 caixas de manteiga; a Carv.ilho 
L..stos & L* 8  caixas de tintas e 4 
caixas de oleo pata machltn; ao Ser­
viço de gaúeamen.0 Rural 1 cí Ixa de 
nacateiln»; a Lustosa á  C* 1 calxt 
d ) azeite; a Abdon C. Clnnnca I cai­
xa de calçados e á ordem 6 barricas 
de alvaíade.

Carga do Govérno a Geraldo C* 
I caixa com thcnnomeiros.

!H o\ÍH R >n to  rA in m <»r«>|al d n  
p r u ç f t i  — A’ D lrectorli do Serviço 
de Informações do M inistério da Agri­
cultura, no Rio, transmittlu o dr. Vcl- 
iozo Borges, presidente da Associação 
Com merdal, o telegramma seguinte 
sobre cotação e «stock» dos prlncl- 
pats generos existente» nesta praça, 
no periodo de 4 a 9 de janeiro 
de 1926: «Algodão stock 2 749 í.irdos c 
1 606 saccas, preço por lõ k ilo s ; seridó 
43/tXX); sertã'», primeira sorte 42/OOÜ, 
sertão mediana 37/000; matta, primei­
ra sorte 40/000; mediana, 35*000; c a ­
roço de nlgodao stock 10590 baecas, 
preço por 15 kilos 2/0(X); pista, 
stock 860 sacca* l/cofação; uléo st».ck 
25 nuartolas s/cotaçã»; assucar 6*otk 
6.400 saecas crystal e ü 9<XJ bruto pre­
ço por 15 kilos, crystal Í4/OX), bruto 
7/000; pelles st»/ck 22.500 preço por 
unidade, cabra 4S500, carneir.» 4/000; 
couros stock 350, preço por kilognun- 
ma s/salgado, 1/400; s/espichadu 2/300,

Aguardente de canna, litro 
« de mel, litro 

Atcool. litro
Algodão cm pluma, küo 

« em caroço, kllo 
Arroz descascado, kilo 
Assucar refinado de I *, küo 

« refinado de 2.*, kllo 
« de usina, kilo 

triturado, kilo 
cristal, kdo 
branco ou turbinado, 

kilo
demerara, kilo 
someno, kilo 
mascavlnho. kilo 
mascavado, küo 
bruto sôvco, kilo 

« bruto mellado. kilo 
Borracha de mangabeira, kilo 

« de mnmçóba, kilo 
Batatas naclonaes, kilo 
Catbro. um 
Cale, kilo 
Café m uiJp, kilo 
Côco, cento 
Couros de boi. kilo

* « « refugo, kilo
« « « sêccos espi­

chados. kilo ’ 
Couros de boi sôccos espicha­

dos, refugo, kilo 
Couros vèrdes, kilo 
Couros de bóãe (direitos por 

kilo),
Couros de carneiro (direitos 

kilo),
Couros curtidos, kilo 
Failnha de mandioca, litro 
Feijão, litro 
Milho, litro
Ole dc sementes de algodão 

litro
Oleo de semente de mamona 

litro
Pasta dc sem ente de algodão 

kilo
Semente de algodão, kilo 
Semente de momona, küo

C on trac tada  com  o G overno do Estado

Valore»

150G0 
5800 

1/000 
2/400 ;

5800 
1/2.0 
1/000 
(800  
/850 
/800 
/8o0

/750 
/650 
fftO  
/650 
1500 
$500 ,
$400,

3/000 
3.000 

$500 
1/C00,
2/000 
35000 

20^000i
1/500 seguinte 
$750 j

2/500
Arllgo 1.® — A despera do município de Guarabira, para o exercid o  de 

wõnn ^ fixada em cem contos (100:000/000) e  será realizada e cscripturada 
1/000 sob as verbas dos paragraphos seguintes:

Orçamento m unicipal de Guarabira
Lu n. 27, de 23 da dezembro de 1925

Fixa a despesa e orça a receita do 
município de Guarablra para o exer­
cício de 1926.

Antonlo Gáidino Guedes, prefeito do Municipio de Q u arab ira :

Faço saber que o Conselho Municipal resolveu e eu sancclono a

$300

$20 3 1 
10/000 

/200 
1/000 

/240

Z500

1/000

$160 
f  150 
Í500

§  1.® -CONSELHO MUNICIPAL

Os demais produetos 
l*uutn geral.

constam da

Associações
Nocledade Puraliylrana dc 

A  v l c u l t u r » - R e ú o e  hoje n Socie­
dade Partliybana du Avicultura para 
eleição da n.-va dlrectoria.

São convidados todos os soclos para 
tomarem parte nessa assembléa que 
sc realizará ás 9 horas, no prédio da 
Sociedade de Agricultura, á rua Gama 
e Mello.

l.«»Ju 91 a ç o  n ic a  « IIra n ça
W la**- Realizará amanhã uma gran­
de sessão  iiturgtca dc Iniciação c  dc 
comniemoração ao seu ... annlversa- 
rlo. a Loja Maçonlca «Branca Dias».

U dr. Ruy de AUerga, or.d or da 
refei Ida Loja, n alizaró  uma confe­
rência sobre a Acção da Maçonarla 
cin geral c da Loja «Branca Dias» em 
particular.

Para a solennidade foi convidado 
o mundo m. çonico da Paraliyb t e 
será prc-fldida pelo dr. Manuel Vel- 
loso Borges.

X

AMERICA POOT-BAl L cluu : -  Desse 
grêmio desportivo, assignado pelo sr. 
üdnerto Leite, recebem os a seguinte 
com m unlcação:

lllmo. sr. dr. direefor ú ‘A U n lfío -  
Tcnho a honra de comrnunicar a v. 
exc. que cm sessão dc assem bléa ge­
ral, realizada hontem, 7 do cadente 
mez, fôram eleitas as novas directo- 
ria» que tém dc dirigir o America 
Fo»t*B«U Ciub, d u u ntc o anno dc 
1926, ficando assim Cv-nbtituidas:

Presidente, dr. Luiz M oreira Llnta; 
vice, Gilberto Leite; secretario, Rena­
to tíuptista; vice. Raul Londres Ra- 
bello; orador, Brazão e Silva; thesou- 
relro, Edgard Biltto; vice, Hildebran- 
do Tourlnho; bioiioihecario, Elias Mu-

J —Porteiro 
II—Mobiliário 

III—Asseio

§  2.®-P R E FE IT U R A

I— Representação ao prefeito
II— Vencimentos do secretario

§  3.°—THESÜURARIA

I— Vencimentos do thesourelro
II— Percentagens aos cubradoies

600/000
400/000
3005000

§ 4.*-HSCALIZAÇAO

I— Vencimentos ao fiscal
II— Idem a um guarda

§  5.®—ASSISTÊNCIA

i—Conducçâo 
II— Medicamentos

4:800/000
960/000

3:600/000
15:352/000

2:400/000
1:500/000

300/000
200/000

§  6.®- OBRAS PUBLICAS 

Importância a dispender

§  7 .® -ESTRAD AS DF. RODAGEM

I—Para construcção 
I I - P a r a  concertos

3:000/000
2:000/000

1:300/000

5:7605000

18:952/000

3:9005000

500/000

10:000/000

5:000/000

§ 8. ‘ INSTRUCÇAO PRIMARIA

1— Professora de Lcurcnço 900/000
II -ProfesSura de Pirplrltuba QOOSOOO
I I I -  Professora de Mulunguzluho 600*000
I V -  Professora de üam eileita 600/000
V -  Professora dc Pau d'Arco 600/000

VI - Profesaoia de Curral Picado 600/000
VII -Professora de Tainha 600/000

V III-P ro fesso ra  de Maciel 600/ 'OO
I X — Professora dc Tananduba 600/000
X — Professora de Lagôa de Pedra 3605000

XI— Zeladora das escolas de Alagoinha 1201000
XII— Zeladora das escolas da cidade 240/000

XIII— Subvenção á escola nocturna oe Alagoinha 4801000

§  9 . ° - SUBVENÇÕES

A' banda de musica

§  10 1LLUMINAÇAO DA CIDADE

Itnporfancia a dispender
§  II  ASSEIO DA CIDADE

§ 22 -  ELEIÇÕES

Importância designada

§  23 — EVENTUAES 

Para despesas imprevistas

1:0005000

1:200/000

300/000

3.000/000

íooooozoõõ

1.®—Imposto de licença 22:500/000
2 ® - Imposto de consumo 23:OUO/OCO
3 .® -Imposto de feira 25:000*1.00
4 * —Imposto de expediente 1:000 jcCO
5®—Imposto addicional lfeOtt/SOO
6 ® - imposto predial 8:700/000
7 ° —Décima das povoaçôes 4.000*000
8 ®—T axas de aferição 900/000
9® -  Taxas de mat leulas 100ZOUU
10—Taxas de saneamento 500SCCO
11—T oxas de inhumação 500/000
12—T axas de balanças e medidas IKWO/OCO
13—Receita de multas ICO/OOO
14—Receita do matadouro 100/000
15— Receita do patrimonlo 1:500/000
16—Receita eventual 5005000
17—Dividas activa3 eoo/ooo

IM POSTO DE LICENÇA
100000/000

l-S a la r io s
I I— Carroceiro»

III— Varredores
IV—  Forragens
V— Urenbliios e  concertos

1:500/000 
2:250/000 
2:250/000 

500/ 00 
1:000/000

§ 12—CEM1TERIO DA CIDADE

I— Administrador 
11— Asseio

240/0C0
760/000

7:200/000

1:800/000

14:000*000

7:500/000

1:000/000

Art. 3.®- O s  estabelecim entos de qualquer natureza, em grosso ou a 
retalho; as fabrK as, o fli.ira s , depositos, esciip toiios, ter,da?, barracás, exhi- 
biçõe», diveriões e espectáculos públicos nác pederâo funccionar sem ilcca* 
ça  municipal, requerida ao prefeito, e  concedida após o pagamento do 
lin posto.

Art. 4.®—Estão egualmente sujeitos ao regimen d;-.s licenças os cem- 
merclantes ambulantes.

Art. 5.®—Entendem-se para um só negociante ou firma as licenças con­
cedidas aos armazéns de cercaes s  quaetqu.-r outros artigos, ficando por 
isso obrigados ao pagamento do Imposto >.ada um dos que commerciarem 
no mesmo armazém por conta própria.

Art. 6 .1—O imposto de licença será arrecadado de conformidade com 
a tabella n ® 1 annexa.

Art. 7.®—Os estabelecim entos, depositos, offlcinas, fabricas e quaes- 
quer generos de ncgocios não especificados na tabella n.* 1 pagarão o 
im p osto  do seguinte modo :

I Em grande escala (1.* classe 60/000;
II Em grande escala (2 ‘  classe) 40/000;
III Em pequena e. cala (3.1 classe) 30/000:
Art. 8®—Os que commerciarem com diversos artigos pagarão Integral- 

incr.te um di,s impostos, que será o m aicr, accrtscido da quarta parte dc 
cada um dos impostos devidos pelos outros artigos.

Art. 9.®—O» estabelecim entos que forem inaugurados após o decurso 
do primeiro sem estre do exercício pagarão sómente a metade da licença.

IM P O STO  D E CONSUMO 

Art. 10—0  imposto de consumo recairá
a )  sobre gado bovino, suino, lanigero e caprino abatido para o 

consumo publico;
b )  sobre vulumes cu  u iidades de m ercadorias, de producção local 

ou não, retiradas per qu.Iquer v ii do acc*vo com m ercial do municipio:
c )  sobre volumes ou unidades de m ercadorias, de producção local 

ou não, que passem a pertencei ao acetvo com m erdal do municipio.
A rt 11—0  Imposto do consumo será cobrado de accórdo com a tabella 

n.® II annexa.
IM PO STO  DE FEIRA

Ar». 12—Pagarão e Imposto de feira quaesquer aitigns, generos ou 
mercadorias expostos á venda nas feiras do muniupio, sejam  ou não ven­
didos, procedendo-se á  cobrarça  de accórdo com a tabella n.® III annexa.

Art. 1 3 -Q u a lq u er volume dos especificados na tabella n.® lil, quando 
exposto á venda dentro dos m crcadcs públicos da cidade e povoaçôes, 
pagará mais cem  réis (5100) a'ém do imposto constante da alludlda tabella

Art. 14—Nas toldas ou bancos de barbeiros só  poderão trabalhar dois 
destes artistas, cobrando-se quinhentos réis (/500) mais por pcssòa que 
exerça a referida profissão na mesma tolda.

Art. 15—Para os fins da arrecadação do Imposto de feira, cada porção 
de m ercad-.rlas, generos ou artigos, até setenta e  cinco kilos ou Iracçâo 
constituirá um volume.

Art. 16 O Imposto de feira sobre o gado vaccum, cavaltar e muar 
recairá s c b ie  o vendedor e o trocador do animal e  será pago logo que 
este se ja  vendido ou trocado. O mesmo se  entenderá a respeito do gade 
suino, caprino e ianigero.

Art. 17—Os com pradores au .buhiFes de cercaes e fruetas são con­
siderados atacaaores ou atravessadores e como taes sujeitos ás penas de 
clncocnta mil réis de multa e  cinco di3» dc prisão.

IM POSTO  DE EXPED IEN TE

Art. 18—Nenhum requetIntento ou documento poderá ter andamento 
nas rep aitlções inunlcipacs sem o ptévlo pagamento do imposto de expe­
diente.

Art. 19—0  Imposto dc expediente rec a irá :

1 Sobre todo conhecimento de pagamento de imposto dc um mil réis 
por diante, exceptuados os Impostos de feira :

II—Sobre todos os documentos, petições, escrlpturas, contractos c ou­
tros papéis;

III Sobre nomeação, aposentadoria e licença des funedonarios.
Art. 20—ü  Imposto de expedieute será arrecadado de accórdo com a 

tabella n. IV annexa.

IM P O STO  ADDICIONAL

Ari. 21—0  itnposlo addlcloral será de dez por cento (10% ) sobre o 
principal e  recairá sobre os impostos c e  ILença, consumo e oecima ; sobre 
as taxas de aferição, m. trlcnla e  saneam ento; sobre a receita do matadouro 
e a de dividas.

IM P O STO  PREDIAL

Art. 22—Sub a denominação de Imposto predial ficam ereadrs peque­
nas contilbutçóes sobre as casas de taipa, tijo ilo , telha e  palha, situadas 
fóta do perímetro da cidade e povoaçOes;

§  1.®—As casas de tljnllos e telna pagarão quatro mil réis (4/000); as 
de taipa e telha, dois mil réla (2/000) e as  de palha um mil té is  (1/000).

§  2 ®—Será responsável pelo imposto o dono da propriedade onde es­
tiverem localizadas as casas.

DÉCIMA DAS POVOAÇÒES

A rt 23 —O s prédios situados naa sédes das povoaçOes pagarão de
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por cento (1CT ,) sobre o valor locatlvo annual, conforme o disposto na lei 
n. 21 de 16 de dezembro de 1913.

TAXAS DE AFERIÇÃO

Art 24—As taxas de aferição são devidas pelo serviço de aferição de 
pesos, balanças e medidas e serão cobradas na fôrma do disposto na tabcl- 
la o. V annexa.

TAXAS DE MATRICULA

Art. 25—As taxas da matricula recairão sobre as profissões ou offi- 
dos mencionados na tabclla n. VI annexa, pela qual serão cobradas.

TAXAS DE SANEAMENTO

Art. 26—As taxas de saneamento, devidas pelo serviço de limpeza das 
ruas c collecta de lixo das hibltaçòcs, incidirão sobre os prédios da cidade 
e das povoaçòes de Pirpirituba c Alagolnha, situadas na zona attingida pela 
limpeza publica e serão de cinco mil róis (55000) para cada prédio, pagos 
pelo morador, proprietário ou não.

TAXAS DE INHUMAÇÂO

Â t. 27—As taxas de inhumação nos cemitérios públicos são devidas 
pelo enterramento cm cova rasa c pelas catacumbas, carneiros, mausuléos, os- 
suarlos, collocaçâo de lapides c tudo mais que occupe, temporária ou per­
petuamente. qualquer porção da arca dos cemitérios.

Art. 28—Ficam sujeitos á demolição as catacumbas e outros monu­
mentos abandonados.

Art. 29—São dispensados do pagamento da taxa sobre cova rasa os 
indigentes.

Art. 30 -A s  taxas de Inhumação serão cobradas do seguinte modo.
o ;—cova rasa (por trõs annos) cinco mil róis (5/000).
b) catacumba, carneiro nu outra qualquer construcção (por anno c 

por metro quadrado ou fracção) cinco mil réis (55000).
c) —lapides, lousas, inscripções, cpitaphios, cinco mil réis (55000).

TAXAS DE BALANÇAS E MEDIDAS

Art. 31—As mcrcadorhs expostas á venda nas feiras do município só 
poderão ser pesadas ou medidas em balanças e pesos, litros e cuias forne­
cidos pela Prefeitura, sob pena de multa de trinta mil réis (305000).

§  1.®—Cada balança, com os rcsvectivos pesos, só poderá servir no 
máximo a três feirantes, pagando cada um dclles um terço da taxa estabe­
lecida.

§ 2.»—Cada medida poderá servir a dois feirantes, pagando cada um 
a metade da taxa.

Art. 32—As taxas de balança e medidas serão arrecadadas do se­
guinte modo:

a) balança com pesos, seiscentos réis (#600);
b) cuia, duzentos réis (#200);
c) litro, cem réis (#100).

RECEITA DE MULTAS

Art. 33—As multas por contravenção e as provenientes de Infracção 
de dausulas de contractos serão arrecadadas de accôrdo com os artigos dos 
regulamentos, posturas e clausulas infringidas.

RECEITA DO MATADOURO

Art. 34—A receita do matadouro será arrecadada cobrando-se um mil 
réis (15000) sobre cada rez que pernoitar no curral do matadouro e não fôr 
abatida para o consumo publico, bem como sobre cada rez que fôr vendida 
no mesmo curral, cabendo a obrigação do imposto, neste caso, ao vendedor.

RECEITA DO PATRIMÔNIO

Art. 35—A receita do patrlmonlo comprehende o aluguer, os fóros e 
quaesquer outras rendas dos bens do patrimenio municipal, de accôrdo com 
os respectivos contractos; bem como as importâncias provenientes de alie­
nação d>>s mesmos bens.

§  Unlco-D e laudemlo se cobrará dois e meio por cento, segundo o 
disposto no Codigo Civil.

Art. 36—0  arrendamento dos terrenos situados nesta cidade, de pro­
priedade do município, será cobrado á razão de um mil réis (1#000) por 
metro linear de frente.

RECEITA EVENTUAL

ArL 37—A receita eventual será a das arremataçôes em juízo dos 
bens de evento e a recolhida aos cofres munlclpaes sem ter sido expressa­
mente prevista.

DIVIDAS ACTIVAS

Art. 33—A receita das dividas activas será a dos impostos, taxas, 
contribuições e multas que fòrem arrecadados após a liquidação do exercício 
financeiro.

DISPOSHÒE8 6KR.1RN
Art. 39—Fica reduzido a duzentos e cincoenta mil réis (250#000) o 

valor da fiança que cada cobrador é obrigado a presfar, nos termos do art. 
87, §  Único, da lei n. 21, de 16 de dezembro de 1912.

• Art. 40—Fica o prefeito auctorlzado.
I a exoedlr regulament #s e instrucções necessários á arrecadação e 

fiscalização das rendas e ao bom andamento do serviço publico em geral;
II a pro.njver a divisão e demarcação dos iinmovels do patrimônio 

muni J  .al c os executivos ffscaes contra os contribuintes em atrazo;
III a supprlmir e crear escolas onde o exigir a conveniência da instruc- 

ção publica;
IV a abrir créditos supplementares a qualquer das verbas de despesa 

que se esgotar;
V a Iniciar a construcção de um prédio destinado ao açouguc publico 

da cidade c executar as obras necessárias a um matadouro hyglenlco;
VI a organizar c manter um deposito de vacclnas contra a manquelra 

e a diarrhéa dos bezerros, de seringas veterinárias, carrapatlcldas, formlci- 
das c outros lngrcdlen.es c remédios utels á lavoura e á criação;

VII a promover o alargamento das ruas, travessas, praças, e estradas 
da cidade e povoações, onde isso se fizer preciso, podendo para tal fim 
adquirir por qualquer meio legal os prédios e terrenos necessários;

VIII a alienar o terreno excedente ás necessidades do alinhamento da 
Praça da Independencla com á rua Dr. Salles, ou Iniciar a construcção, 
nesse local, cas > o permitiam as finanças munlclpaes, de um predlo tíestl- J 
nado a servir de sédc á Prefeitura c ao Conselho Municipal;

IX a abrir os créditos especiaes e os extraordinários reclamados pelo ' 
bem publico;

X a contractar o serviço de remoção do lixo nas povoações de M u-• 
lungú, Araçagy e Cuité, estendendo ás mesmas, nesse caso, a cobrança das I 
taxas de saneamento previstas no artigo 26;

XI a inicia* a construcção de um cemlterio publico na povoação de' 
Araçagy;

Xil a contrahir um empréstimo, por antecipação de receita, até a • 
quantia de dez contos de réis, para custeio de obras publicas urgentes.

Art. 41—Revogam-se as disposições cm contrario.

Publique-se c registe-se.

Prefeitura Municipal de Ouarablra, cm 23 de dezembro de 1925 

Anlonlo Oaldlno Guedes 
Prefeito

Foi publicada aos 23 dc dezembro dc 1925,

O secretario
Augusto Virgílio de Almeida 

TABELLA N® I -  LICENÇAS

Algodão em pluma (armazém de compras)
Idem (ermprador ambulante)
Alg< dâo em caroço (armarem com machlnlsmo a vapor) 
Idem (armazém com machlnlsmo a animal)
I -'Cm, co m p rado r ambulante (cada balança)
Advogado (eicrlptorlo)
AHaliuria (I* classe)
Idem (2* clisse)
. .r ?í V a classe)
Atclier de costuras 
Açougue particular 
Auto moveis (garage)
Idem (de p»v»agelr« s ou caminhão)
Aguardente (enchimento)
Idem (vendedor ambulante)
Botequim na cidade (i» classe)
Idem (2* classe)
Botequim nas povoaçôrs 
idem cm outros logares 
Bilhar
B.rbearla (I* classe;
Idem (2» clafse)
Blcyclctas (garage)
Bebidas (tabrica)
Caminho» c estradas (para fechar ou desviai)
Curtumes (1* classe)
Idem (2® < lasse)
Couros ou courlnhos (armarem dc compras)
Idem (comprador ambulante)
Café s.in bllhjr (I* class.)
Idem (2* classe)
Café (irmszem dc compras ou deposito)
Idem (comprador ambulante)
Ccreaes (armazém de compras)
Companhia equestre ou circo (por espectáculo)
Idem thcatral (por ispc.taculo)
Cinema
Carrousscl c rongeneres (por espectáculo)
Cal (armazém ou deposito)
Cocheira (I* classe)
Idem (2* ciasse)

1505000 
1005000 
505000, 
30SC00 
50/LOO 
20/000. 
355000. 
255000 
1550011 
155000 
50/000, 
30/000, 
30/000, 
50/000 
25/000 
10/000 
5SOOO. 
5/000 
25000 

26/000 
I5S000
lo/ooo; 
20/000; 
705000, 
505000 

100/000, 
505000 
85/000 
30/000 
25/000
io#coo

iooíooo
50/000

1005000'
105000
lOfÚOO
405000 
55000 

205000 
• 105000 

55000

Carro ou carroça a (rcte (na cidade)
Idem (nas povoações;
Caldelrclro (offlclna)
Corrclclro (offlclna)
Caixões c artigos mortuários 
Carnaval (artigos dc)
Carteiras (offlclna dc)
Idem (vendedor ambulante)
Cigarros (fabrica de) •
Cirurgião dentista (gablnétc 
Deposito ein consignação (armazém)
Idem (depcndcncla de outro (estabelecimento)
Estivas em grosso (1* classe)
Idem (2* classe)
Estampas c quadros
Edifícios (construcção ou i construcção) por metro dc

frente
Idem (alteração nas fachadas ou divisões Internas) por 

metro de frente
Fazendas em grosso (I* classe)
Idem (2* classe)
Fazendas a retalho, na cidade (1* classe)
Idem (2* classe)
Idem (3® classe)
Fazendas a retalho, nas povoações (I* classe)
Idem (2* classe)
Idem (3* classe)
Fazendas a retalho, vendedor ambulante (1* classe)
Idem (2* cl .sse)
Idem (3* classe)
Farinha (aviamento a vapor ou animal)
Idem (aviamento manual)
Ferro (vendedor ambulante de obras de (I* classe)
Idem (2* classe)
Flandres (vendedor ambulante de obras de (I® classe) 
ldcm (2® classe)
Funileiro (officlna de)
Fumo (fabrica dc beneficiumcnto)
Ferreiro (ofíiclna de (1* classe)
Idem (2* classe)
Fogueteiro (offlclna de (1* classe)
Idem (2* classe)
Fógos (fabrica dc)
Fructas (armazém ou deposito)
Ferragens cm grosso (1.* clarse)
Idem (2.® classe)
Ferragens a retalho, na cidade (I.® classe)
Idem Í2 * classe)
Idem (3.® classe)
Ferragens a retalho, nas povoações (1.® classe)
Idem (2.® classe)
Gado vaccum, cavallar c muar (comprador)
Hotel (1.® classe)
Idem, 2.® classe)
Idem 3.® classe)
Idem (4.® classe)
Jolas (vendedor ambulante)
Livraria ou papelaria
Miudezas a retalho, na cidade (I.® classe)
Idem (2.® classe)
Idem (3.® classe)
Miudezas a retalho, nas povoações (1.® classe 
Idem (2.® classe)
Idem 3.® classe)
Miudezas a retalho (vendedor ambulante) 1. classe 
Idem (2 * classe)
Madeiras e material de construcção 
Malas (fabrica de 1.® classe)
Idem (2.® classe)
Mel de furo (armazem ou deposito)
Machlnlsmo de canna a vapor (com dlstillaçâo)
Idem (sem distillação)
Idem animal (com distillação)
Idem (sem distillação)
Machinas dc costuras (agencia)
Medico (consultorio)
Mercearia na cidade (1.® classe)
Idem Í2.® classe 
Idem (3.® classe)
Idem (4.® classe)
Mercearia, nas povoações (I.® classe) 
idem (2 *  classe)
Idem (3.® classe)
Idem (4.® classe)
Marcenaria a vapor
Idem (sem machlnlsmo) 1.» classe
idem (2.® classe)
Muros (construcção ou reconstrucção) por metro linear 
Olaria (1.® classe)
Idem (2.® classe)
Ourives (officina de)
Pharmacia (na cidaqe)
Idem (nas povoações)
Phirmacla e drogaria 
photr grapho (gab|nôle)
Idem (ambulante)
Padaria (1.® ciasse\
Idem (2.® classe)
Idem (3.® classe)
Postes e congenercs para festejos (em ruas calçadas) 
por um
Idem (em ruas nâo calçadas)
Perfumaria (1.® classe)
Idem 2.® classe)
Porteira (para assenlar)
Quitanda
Rédes (armazem ou deposito)
Idem (vendedor ambulante 
Relojoeiro (offlclna de)
Sapatarla (1.® classe)
Idem (2.® classe)
Sapatarla (off.clna de)
Sellelro (officlna de)
Serralheiro (officina de)
Salgadeha
Sai (armazem ou deposito)
Typographia (officlna de)
Tanoeiro (officlna de)

TABELLA N H—CONSUMO

Assucar de qualquer qualidade (por volume)
Algodão cm pluma (por fardo)
Idem em caroço (por sacco)
Álcool (por tonel ou pipa)
Aguardente (por ancoreta ou barril)
Afame farpado (por carretei)
Idem Uso (cada rôlo)
Bacalhau (por barrica Inteira ou meia)
Breu (por barrica)
Caroço de algodão (por sacco)
Cerveja (por caixa 
Cidras c gazozas (por caixa 
Cal (por itllo)
Cimento (barrica de 180 kls )
Idem (barrica de 90 kls.)
Idem (barrica de 60 kls.)
Conservas e gêneros alimenticios (por volume)
Chnpéos (por volume)
Culçados (por caixa)
Cotircs e courlnhos (por volume)
Camas (por unlaadc)
Enxadas (por barrica)
Idem (por caixa)
Farinha do trigo (por sacca ou barrica)
Fazendas (per fui do ou caixa até 75 kos)
Fios de algodão (por sacca)
Ferragens (por caixa ou barrica) 
idem náo cia slflcadas (por volume)
Gado bovino uu vaccum abatido (cada rez) 
hem suíno abatido (cada um)
Gado dc qualquer espccle (entrada ou salda) cada ea-

i
Kcrozene (por caixa)
Livraria c papelaria (artigos de) por volume até 75 kos. 
Louça (por glg )
Idem (por barri.a 
Manteiga (por calx.i)
Miudezas (por volume até 75 k s )
Madeiras (cada 10 kos. ou fracção)
M chinas de costura (por unidade)
Moveis ou mobílias (por cais..)
Medicamentos ou drogas (por volume)
Pregos (por caixa)
Papel cm lardo (por volume)
Peixe (fardo ou garnjáu)
Phuspnoros (cada caixão ou lata)
Queijos (por volume
Rédes do Ceará (volume até 75 kos.)
Rapaduras (cada garajáu) pela entrada 
Idem, pela snhldn (cada garajáu)
Sola (volume até 75 kos)
Semente de matnona (por sacco)
Sabão (por caixa)
Sal (por sacca até 35 kos.)
Taxas para engenhes (cada uma)
Tintas (por volume até 75 kos )
Velas dc espermacete (caixa)
Idem dc céra (caixa)
Vinho ou vinagre (por caixa)
Idem, idem (por décimo)
Idem, idem (por quinto)
Vidro em laminas (por caixa;

• Idem, Idem (po: barrica)

205000 
10/000 
10/000 
20 /000 
30/000 
25/000 
20/000 
105000 
505000 
205000 
205000 
I0S000 

1201000 
100$000 
205000

25000

1$000 
2505000 
1505000 
1005000 
605000 
405000 
408000 
30/000 
15/000 
505000 
35/000 
20/000 
205000 
I05000 
205000 
10/000 
205000 
105000 
105000 
30S000 
20S000 
105000 
10/000
5/000 

1005000 
50/000 

150/000 
100S000 
505000 
405000 
30/000 
30/000 
20J000 
305000 
805000 
50/000 
308000 
10/000 
408000! 
40501/0 
505000 
308000 
25/O00 
40/000' 
305000 |

Volumes não especificados (sendo dc gcncro alimentício) 
Idem, Idem (nâo sendo dc comestíveis)

TABELLA N. III- FEIRAS

Cuias, cestos, chapéOS dc palha, dôces e blscoutos, fari­
nha, fructas. gaiolas vasias, gado suíno, caprino c Ianigero(por 
cabeça) madeira (por peça) milho, paus de cangalha, raizes 
ou plantas mcdlclnaes (por volume)

Batata, cebola, alho c congenercs, cabrestos c linhas, es­
teiras diversas, favas c outros feijões, garapa (por ancorêta) 
gaiolas com passar-s, jnnclla ou porta (por p<ça), louça dc 
barro, miúdo fresco, pács e bolachas, sal, saccos vasias (por 
volume).

Arroz, carne sécca dc miunças, chocalhos, cigarros c 
phosph r 3, cordas, gallinhas e outras aves, gerlmú, kerozene, 
mlúáo sêcco c ossos, rapadura (carga) sabão (por volume)

Cassuá, colchão, cõcos, carangueijos, cará, esteiras de 
cangafha, feijão mulatlnho, fumo, ferro, flandres c congeneres, 
peixe (volume pequeno) tolda ou banco para comidas, tambo- 
rétes ou cadeiras (volume)

Assucar c café (volume)
Xaraue (volume)
Atrelas e c .ngeneres, banco para barbeiros, carne sécca 

de rézes, calçados, gado vaccum, cavallar c muar,(por cabeça) 
malas, peixe (volume grande) queijo, rédes, sola, sella, (vo­
lume)

Aguardente (por carga) e banco para fazendas e miu­
dezas

TABELLA N. IV—EXPEDIENTE

Conhecimento de imposto de 1/000 por diante 
Requerimento, memorial ou representação (por meia

folha)
Certidão de qualquer especie, ou documento equivalente, 

fornecido pelas repartições
Nomeação ou aposentadoria, com vencimentos ou per­

centagens até 1:200/000
Idem de mais de 1:2005000 até 2:400/000 
Idem de mais de 2:400/000 
Licença até trés mezes 
Idem de mais dc três mezes
Contracto com valôr declarado (por conto ou fracção 
Idem sem valôr declarado
Requerimento, representação ou abaixo asslgnsdo ao 

Conselho Municipal (por meia folha ou fracção)

TABELLA N. V-AFERIÇÂO

Balança grande, com pesos até 100 kilos 
Idem pequena, com pesos até 20 kilos 
Metro
Medida de 10 litros 
Idem de litro 
Terno

#300 Maçonaria

A’ Gl do G r .  
ilo UD.‘.

“ B ran ca  Dias"’ 
A iiff. .  e  S t t h l

CONVITE

o j . - .

5500
56C0 O Pod'. Ir.'. Ven .' convida 
S S  todos os IIII.'. MMembr.'. deste 

Quadr.'., autoridades maçonicas, 
, LLoj.'. do Estado e MM:. RReg.. 
'para a Sess.'. Sit.'. de ln.\ e 

* commemorativa do 8’ anniver- 
25000 sario da fundação desta Off.’.,

; a qual terá log-ir na próxima 
I segunda-feira, 11 do corrente, 

j2oolás 19 horas, no Templ.'. Maç. .. 
á rua Duque de Caxias 260.

TABELLA N. VI-MATRICULAS

308000
20/000
408000
20/000
15S0o0
35/OTO
50/000
30/000
30/000
20/000

1008000
20/000
50/000
40/000
30/000
20/000
30/000
20/000
15/000

Carpinteiro
Calador
Pintor
Ganhador
Engraxador
Chauffeur (exame e carta)
Pedreiro
Leiteiro

5/000

6/000 
12/000 
20/ 00 
10/000 
15/000 
2/000 

205000

5/000

10/000
5/000
3/000

1500
#200

2/000

10/000
5/000

10/000
10/000
10/000

150/00010/600
10/000

da Lojv «Branca 
janeiro 7 de 1926.

âecção Livre
Directoria do Montepio

T erren os

Aos srs. prestamistas de com­
pras de terrenos convida-se a 

io/ooo continuarem os seus pagamen- 
30/000 tos, de accordo com suas pro- 
20/000 postas archivadas nesta directo-
15/000 ria

5250
205000 Parahyba, 8 de Janeiro de 1926.
20/000 G u im a rõ es  U m a,

Director secretario. 
50/000' (2 — 10)
15100o' v '
10/000 , ,  r i  ~  I ,  , ,

SS88 'A P ra v id e n te
15/000

I Sclenilflco que faüeceu o socio |osé 
55C0 Theophanes de S. uzi, da 2® série, 
5200 tomando o oblto n. 117.

50/000 Sclentifico que fôram eliminados
40/000 por falta de pagamento do obito 411 
50/0U0 da 1* série Antonlo José Rabcilo Fi- 
58000 Iho e da 2® série d. Antonla Floren- 

50/000 tir a do Aguiar no obito 115, como 
20/000 também foi eliminado no obito 404 
25/OCO o socio bei. Antonlo d. s Santos G .é- 
50/000 Iho Nelto c na quota annual da 1» 
25/000 série os socios desembargador Gon- 
20/000 çalo do Aguiar Bôtto de Menezes e 
208000, d. Maria da Piedade A. Bôtto.
30/000 j
50/000 Sáo convidados os socio» da I® e 
50/000 2® séries a recolherem as quotas dos 
15/000 obltos:
208000

414
1 .11 A

#500 ) 
5100 4 
#•100, •> 
>200 1 
#005 * 
3300 '
« ss ii

»duu ,7  
5200 4 

I«nrto 4

/500
5300

4/500
15500

1/000
5200
#500
#500
5300
5200

1/000
5020
5300

15000
#500
#200
$300
5200
#300
5400

15000
#500
5?00
5300
#400
#070
#200

15000
#300
#050
#200
#300
#200
#100
#500

com multa até 10 dc jcinelro
sem < < 5 •
com 25 . a
sem « < 20 «
com « ■ 10 « fevereiro
sem « « 5 « a
com 25 • a
8UT1 • • 20 - €
com • • 10 « março
sem • « 5 «
com < « 25 « a
sem « « 20 ® «
coni • « 10 « abril
sem ■ * 5 • «
com 25 « a
sem • « 20 « a
com • « 10 . maio
sem • « 6 • *
com 25 . i
sem a a 20 . «
com « « 10 . junho
com 5 «
coin a a 25 • a
sem 20 •
com * • 10 < julho
sem 4 a 5 . a
com 25 • a
sem a « 20 .
com • * 10 . agosto
s» m « a 5 « a
com « « 25 . 

t.® « c r ie
*

sem multa até 8 de janeiro
com 28 « a
sem 8 * fevereiro
com 28 « a
sem 8 . março
com « • 28 • •

pitai do Estado, sendo-lhes con­
cedido o prazo de cinco (5) di­
as, a contar do dia da primei­
ra publicação deste, para a con­
testarem, ou allegarem o que 
entenderem.de accordo com o ar». 
139, §  2 :  da lei n. 2.024 de 17 
de dezembro de 1908.

! Campina Grande, 6 de Janeiro 
de 1926.

Jo sé  Faustino Cavalcante de 
Albuquerque.

Escrivão
(2 -3 )

Fallencia de J. Correia 
& Filhe, de Campina 

Grande
A V I S O

José Themoteo de Moraes, 
tendo sido nomeado syndico da 
massa fallida de J Correia & Fi­
lho, avisa aos credores da me­
sma e a quem interessar possa, 
que se acha á disposição de 
todos em seu escriptorio (dos 
srs. A. Bastos & C.*) á rua dr. 
João Leite n.° 50, desta cidade, 
das 7 ás 8 e das 13 ás 14 ho­
ras, todos os dias uteis.

Outrosim, avisa que o prazo 
para habilitação de créditos 
encerrar-se-á no dia 25 do cor­
rente, e a primeira assembléa 
de credores terá logar á 12 de 
janeiro de 1926, ás 9 horas, na 
sala das audiências.

Campina Grande, 12 de dez­
embro de 1925.

José  Themoteo de Moraes, 
Syndico

(14-30)

Concordata preventiva de 
Francisco Barbosa 

Monteiro
Antonio Baptista, João Felix 

da Silva e Severino Baptista 
Gomes, commissarios nomeados 
na concordata preventiva pro­
posta pelo commerciante Fran- j 
cisco Barbosa Monteiro, avisam | 
aos credores do mesmo com-' 
merciante que se acham á suaj 
disposição no estabelecimento do j 
commerciante Severino Baptista i 
Qomes, á rua dr. Francisco 
Montenegro, nesta cidade, das 
9 ás 11 qoras de cada dia util,! 
onde se proniptificam a attender 
qualquer reclamação.

AlagAa Grande, 15 de dezem-

Secretaria 
Dias», em 
(E.\ V. ).

Heliodoro Salgaúj, 12.. 
Sec.\

(2 -3 )

Sport Club Filippéd
De ordem do sr. prisidente 

deste club, são convidados os 
socios quites para uma reunião 
de Assembléa Geral extraordi­
nária, na séde respectiva, pelas 
20 horas do dia 14 do corrente 
a fim de tratar-se de assumpto 
urgente e de grande importância. 

Parahyba 9 — 1 — 926.
F. Coutinho,

1* secretario.
(1 -3 )

Loteria de fiictheroy
Dia 5 de Janeiro

L IS T A  G E R A L  — I.® e x t r a -  
c e á o  du tO.» l o t e r i a  d e  M etlie»  
ro y  do p la n o  3 á :

66161
63278

8333
41034
44770

Capital . 50:000/000 
55X0 #OCC 
2XC05000 
1:0005000 1X00/000

Prêmios de 5005000
7384—32987—59942—66566 

15535-33252-63196

Prêmios de 200/000 
1082—23874—35620—52417—64241 

17254— 24004 —46t66 —53771 —67250 
19502-26218—50807—63045-68046

Prêmios de 1C050C0 
3120-16949—27281—44961-54606 
3480-17167-35255 -4 7136-55626  
5430— 19215-36054-47321 -  55S90 
6 4 1 0 -2 1 1 6 3 - 36735-50604-58556 
6 8 1 3 - 22016—39197 -5 0 7 0 6 —59208 
7 0 9 3 - 22507- 40548—50819 -  61499 
9065 —24602—40S98—51357 — 63888 

140o3 -  2-.645- 41430—514 4 -  67992 
15327-25356-41948-53795 -  69421

Approxlmaçõcs
66160 e 66162 200/000
63277 e 63z79 150/000

8332 e 8334 1LO/000

Dezenas
66161 a 66170 805000
63271 a 63280 605000

8331 a 8340 50/000

Terminações
Todos os números terminados em 

161 tém 40/000, os terminados em 
278 tém 40/000, os terminados em 
333 téin 40/000, os terminados em 
61 tém 10/000, os terminados em l 
tém 5/000, exceptos os terminados 
em 61.

Loterias Federaes
Dia 0 de Janeiro

L IS T A  G E R A L  — 4.» e x t r a -  
cçào da AO.® loteria  da Capital 
Federal do plano I S  :

3481 Capital . . . 50:000/000
3 5 0 9 .......................... 10:0005000
5507 .......................... 5:CC05000
2 9 1 3 .......................... 2:000/000
9 4 H 3 .......................... 2.000#000

17761 .......................... 2:000/000

Prêmios de 1:000/000

3782-
10263-

12081-18481
15757-18781

Quota annual s
com multa até 31 de dezembro 
Secretaria d’A Previdente, em 9 de 

janeiro dc 1926

Miinuil I du Cunha. 1* secretario

Campina Grande
- A - V I S O

Fdllencia de J. Correia 
& Filho

Pelo presente, aviso aos cre­
dores da massa fallida deJ.Cor- 
rOia & Filho que se acha ein car­
tório a reclmação reivindicatoria 
da Anglo Mexican Petroleum 

i400 Company, Lda . agencia da Ca-

bro de 1925.
João Felix da Silva,
Severino Baptista Gomes, 
Antonio Baptista.

( 11- 10) ;

Club dos Diários
iNNcmhléa G e ru l e\-

I r a o r t l ln u  r ia

De ordem do senhor presi­
dente, dr. João Maurício, convi­
do todos os socios do Club dos 
Diários para tomarem parte cm 
uma sessão de Assembléa Geral 
extraordinaria que terá logar em 
o dia 10 pelas 15 horas.

Parahyba, 7 de janeiro de 1926. 
—O secretario, Manuel Ribeiro 
da Cruz.

(3 3)

Premlo» de 500/000

1424-2632-5098 -  7463-18973 
2565-3619—5769-18362—19820

Preralos de 200/000

3 8 -2 4 4 6 -  7134-12114-18095 
4 8 -2 8 8 0 -  8225-13440-18171 

5 3 9 -3 1 5 7 -  8500-13536—18191 
4 5 6 -4 3 5 8 -  8506-13557-18845 
9 3 2 -4 6 3 8 -  9122-13689-18849 
9 9 0 -4 6 7 4 -  9220-14516-18855 
9 9 7 -5 0 2 3 -  9590-14759-19049 

1 2 7 5 -5 0 5 3 - 9690-14811-19299 
1446-5236 -  9912-15155-19305 
1593-6111-11284-16215-19312  
1676 -6168-1 1 4 1 7 -1 6 7 0 2 -1 9 3 4 5  
2 1 5 1 -6 2 41-11669-16716-19352  
2 2 08-6772-11721-17106-19434  
2368-7041 - 1 1937-17135-199S7 
2374 -  7097-12032-17270

Approximaçôes

3480 e 3482 COO/OOO
3508 e 3510 300/000
5506 e 5508 200/000

Dezena»
3481 a 3490 400/000 
3501 a 3510 300/000 
5501 a 5510 200/000

Terminações
Todos os números terminados cm 

1 tém 30/000.



4 A UNIÃO —  Domingo, 10 de janeiro de 1926

t i s *

B

I

Fazendas, m eias, g rava ta s , 
m iu de za s , p e t fu m a r ia j,  e tc . a 
preços de liqu id ação !

JNÍão e n tra r em o u tra  casa 
sem v is ita r  a n tes  a

RAINHA DA MODA
Riu Msciot Pittaité, 206

Avelino Cunha & C,*

~ l

0
-eaw J

Loterias Fsderaes
Uiü 7 de Janeiro

L I S T A  t i R R A L  -  5 . '  e \ ( r *  
e çA o  d a  * ? . *  l o t e r i a  d a  ( 'n p l u l  
F e d e r a l  d o  p ln t to  3 5  i

36916 Capital . . . .  20.0001000
44495 .......................  3:000*000
48965 .......................  2:000*000
17895 .......................  1:OU)*000
4 6 6 9 S .............. 1:000*000
50009 .......................  1:000*600

Prcmlos de 500*000

1C645—13416—19658—51534—66691

Prêmios de 200*000

6007 -15704 -  28040 -4 8 6 5 3 -6 0 1 9 8  
9 7 4 7 -1 7 2 4 5 -3 6 2 3 9  -53111 -6 0 2 8 0  

14517-18973—39992—5S099—64634 
15 3 S 9 -2 5 5 5 2 -4 2 9 5 0 -5 9 6 8 6 -6 7 1 89

25, cap. 5.8, do Regulamento 
desta mesma repartição, que bai- 

íxou com o Dec. n. 1.305, de 29 
Ide setembro de 1924, sem o que 
ínão poderão continuar no exer­
cício de suas funeções.

| Recebedoria de Rendas da Pa- 
raliyba, em 4 de janeiro de 1926. 

O secretario 
Alipio M. Machado

Dr. OSCAR DE CASTRO jj

Prêmios de 100*000

C lin ica  m c d lc a  o ll
D ocnçaü dc crcançaft |j

Residência -  RUA CATU R ITÊ  \
Tdephone —  213 A  <1

825- 
1832- 
2023- 
3136- 
4446- 
5857- 
6390- 
7272- 

10243- 
11326- 
11748- 
12380-

-12683
•13681-
13989-
14C03-
14017-
14667-
14753-
lb770-
17812-
17938-
17959-
18422-

-2 1 8 3 7-38086-
-2 3375-409S2-
-2 6 0 6 1-41444-
-27988 -4 3 5 9 5 -
-2 9 7 3 3-44936-
-3 1 7 5 7-45101-
-3 1 8 2 5-45510-
-34120-48861 -
-3 4 3 0 6 - 49843-
-3 4 4 1 4-51681-
-36675-52854
-37798-55531

-55971
■56748
-57151
58351
■58571
■60233
60926
64796
65361
67712

Approximações

36915 e 36917 
44494 e 44496 
48964 e 48966 
17894 e 17896 
45697 e 46699 
50008 e 50010

36911 a 36920 
44491 a 44500 
48961 a 48970 
17891 a I79J0 
46691 a 46700 
50001 a 50010

300*000
200*000
150*000
100*000
100*000110*000

40*000
30*000
20*000
IOhãJO
10*000
10*000

Terminações

Todos os números terminados em 
16 têm 4*000, os terminados em 6 
tôm 2*000, exceptos os terminados 
cm 16.

Loterias Federais
Dia 8 do Janeiro

LIST A G E R A L  -  O.» ex tra - 
eçéo da ÍS .‘  lo te r ia  da C apital 
F ederal do p la n o  3 0 :

52-'G9 S. Paulo 
64734 . . . .  
40899 . . . .  
41680 . . . .  
14767 . . . .  
50544 . . . .

20.000*000
5:000*000
3:000*000
2:000*000
1000*000
1000*000

Prêmios de 500*000

2 1 3 5 2 -3 0 3 8 0 -4 5 3 9 5 -6 1 6 5 7

Prêmios de 200*000

7 4 -  4 3 1 7 -1 1 2 9 6 -4 5 5 1 1 -5 1 2 7 6  
1 1 6 9 - 5 4 7 7 -3 3 5 3 3 -4 8 5 6 5 -6 1 3 0 8  
2 4 4 6 -1 0 8 3 8 -3 8 8 5 1 -4 9 2 1 9 -6 9 9 1 4

Prêmios de 100*000

E D I T A L  N.o 2

Convida os contribuin­
tes do imposto de indus­
tria e profissão e décima 
urbana desta capital e Ca- 
bedello.

De ordem do sr. administra­
dor desta repartição, faço publi­
co, para conhecimento dos in­
teressados que, até o dia 25 de 

I março, receber-se-á, com a mul- 
Ita de 25% o imposto de indus- 
{Iria e profissão e décima urba­
na desta capital e de Cabedello, 
referente ao exercício p. pas­
sado.

2.* Secção da Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, em 4 de 
janeiro de 1926.

Heraclio Siqueira 
Chefe

E D IT A L  N.o 3

In d u str ia  c  p ro fissã o

De ordem do sr. administra- 
dro desta repartição, faço publi­
co, para conhecimento dos srs. 
contribuintes, que, até o ultimo 
dia util do corrente mez, deve­
rão ser pagos, sem multa, os im­
postos consignados na tabella— 
C—da lei orçamentaria vigente 
(industria e profissão) não lan­
çadas) vendedores e comprado­
res ambulantes, carroças, etc.

Os que não satisfizerem o de­
vido pagamento no praso acima 
estipulado ficarão sujeitos ás 
multas e mais termos prescri- 
ptos na nota 2.‘  da referida ta­
bella.

2/ Secção da Recebedoria de 
Rendas da Parahyba, em 4 de 
janeiro de 1926.

Heraclio Siqueira 

Chefe

226- 
769- 

3157- 
4980- 

1I0u2- 
11430 
13501- 
14294- 
15145- 
15658- 
15730-

-16466 -3 5 5 7 1 - 51098-
- 26974 —35670—5 1654- 
-2 2 3 5 1 -4 2 2 2 0 -5 4 5 3 4 -
- 2 6 2 6 3 - 42834 -5 5 7 9 9 -  
-2 6 9 8 4 -4 3 1 7 0 -5 6 2 5 6 - 
-2 6 9 8 9 -4 4 8 7 6 -5 6 8 1 2 - 
-27985—4 4 9 9 7-57143- 
-2 9 9 6 4 -4 6 9 3 2 -5 7 4 6 4 - 
-33065-47360  -5 9 1 8 6 -  
-34663-48666  -6 0 3 4 5  
-3 5 3 9 5 -4 9 4 1 1 -6 1 1 8 4

Approxlmações

61432
■61486
61497

-61983
-66066
■67681
-67745
■68424
•68681

52068 e 52070 300*000
64733 e 64735 200*000
40898 e 40900 150*U00
41679 e 41681 100*000

Dezenas

52061 a 52070 40*000
64731 a 64740 30*000
40891 a 40900 20*000
41671 a 41680 10*000

Terminações

Todos os números terminados em 
9 tfim 2*000.

Recebedoria da Rendas
E D IT A L  N." 1

F ln n fn «  d r  <lrs|>u<-liuu-
( r «

De ordem do ddadSo admi­
nistrador desta repartição, faço 
publico, para conhecimento dos 
despachantes, que até o dia 15 
do corrente mez devem ser re­
novadas as suas fianças, de ac- 
cflrdo com o estatuído em o art.

itiie
De ordem do sr. dr. José Tei­

xeira de Vasconcellos, dircctor 
geral de Hygiene, convido ao 
pharmaceutico diplomado que 
queira se estabelecer com Phar­
macia na povoaçüo de Mulun­
gu, município de Ouarabira, nes­
te Estado, a comparecer nesta 
repartição de Hygiene, dentro 
do praso de trinta dias, a con­
tar da data do presente c, caso 
assim nüo faça, seiá concedida 
licença ao sr. Antonlo da Cos­
ta Lima, pharmaceutico pratico, 
para alil se estabelecer com 
Pharmacia.

Secretaria da Directorla Ge­
ral dc Hygiene, 4 de janeiro dc 
1926.

Francisco Joaquim Pereira Bar- 
rôso, secretario interino.

( 3 - 8 )

EDITAL
Banco da Parahyba

De ordem da directorla e cm 
cumprimento do art. 30 dos es­
tatutos, sSo convidados todos 
os senhores accionistas a com­
parecer, ás 14 horas do dia 10 
de janeiro do anno vindouro, á 
séde deste Banco para compo­
rem a assembléa geral ordiná­
ria, que tomará conhecimento

do rclatorio da directorla e do 
parecer do conselho íiscal e ele­
gerá o novo conselho fiscal 
para o exercício financeiro de 
1926.

Parahyba, 24 de dezembro de 
1925.

Manuel Soares Londres 
dírector-1." secretario

(8- 10)

Cadeia Publica
ED ITAL.

Desordem do sr. dr. director 
desta Cadeia, faço scientea quem 
interessar, que de accôrdo com 
o artigo 69, do decreto n. 865, 
de 27 de setembro dc 1917, a- 
cha-se aberta, a contar desta da­
ta, até o dia 15 do corrente, a 
concorrência publica, para o for­
necimento de viveres, roupas, 
capas, botinas e medicamentos, 
durante o cxercicio de 1926. me­
diante as seguintes condições:

I— As propostas deverão ser 
feitas sem emenda nem rasuras, 
devidamente selladas, datadas e 
assignadas pelos proponentes ou 
procuradores e entregues em car­
tas lacradas na secretaria da 
Cadeia, que serão abertas ás 13 
horas do dia 15, na Chefatura 
de Policia, com a presença dos 
srs. drs. chefe de Policia, dire­
ctor da Cadeia e do procurador 
dos Feitos da Fazenda do Es­
tado.

II— O proponente redigirá sua 
proposta especificando a quali­
dade e o preço de unidade de 
cada artigo, constante do pre­
sente edital, e acompanhando-a 
de documentos que provem:

a) ser negociante estabelecido; 
b) istar quites com a Fazenda 
Estadual e Municipal; c) haver 
recolhido ao Thcsouro a caução 
de um conto de réis.

III— Serão acceitas as propos­
tas que melhores vantagens of- 
ferecerem aos interesses do The- 
souro, levando-se em conta o 
preço e a qualidade do artigo.

IV— Em egualdade de condi­
ções, terá preferencia o propo­
nente que haja fornecido no anno 
anterior.

V— As propostas para con­
fecção de uniformes, camisólas 
e cobertores, deverão ser acom­
panhadas das respectivas amos­
tras do material.

VI —Os generos devem ser de 
primeira qualidade e remettidos 
de vespera, até ás 14 horas, na 
conformidade dos pedidos feitos 
pela directoria da Cadeia, fican­
do esta com o direito de recu­
sar os que não estiverem de ac­
côrdo com a presente clausula.

VII— Acceita a proposta mais 
vantajosa, o chefe de Policia a 
submetterá i  approvação do pre­
sidente do Estado, devendo o 
proponente, dentro de 15 dias, 
a contar da data da approvação, 
assignar o termo de contracto 
no Contenciôso do Thesouro, do 
qual serão extrahidas duas co­
pias, uma para a Secretaria de 
Policia e a outra para a Secre­
taria da Cadeia.

VIII— Além dessas condições 
o contracto de fornecimento obe­
decerá á legislação sobre o as- 
sumpto existente no Estado.

VIVERES E OUTROS ARTIGOS

Assucar branco refinado, kilo; 
idem mulatinho refinado; kilo; 
arroz nacional, kilo; carne de 
xarque. kilo; bacalháu, kilo; tou­
cinho, kilo; café moido, kilo; 
idem em grãos, kilo; manteiga 
nacional, kilo; carne vérde, kilo; 
carne do sol ou sêcca, kilo; 
gomma de araruta, kilo; chá ver­
de, kilo; idem préto, kilo; azei­
te dôce, litro; leife frêsco de 
vacca, litro; feijão mulatinho, li­
tro; idem prêto, litro; farinha de 
mandióca, litro; vinagre, litro; 
sal, litro; óvos, um; gallinha, 
uma; pães de 160 gramma, um; 
bolacha fina, kilo; massa de to­
mate, kilo; cuminho, kilo; pi­
menta do reino, kilo; alho, kilo; 
sabão palma, kilo; idem azul, 
kilo; idem branco, kilo; carvão, 
sacca de 9 kilos, uma; tijôlo 
francez, um; kerozene, litro; olhos 
de carnaúba, cento; panno dees- 
tôpa, um; vassopras de piassa- 
va, duzia; idem Miygienicas, dú­
zia; idem de cabellos, duzia.

ROUPAS PARA OS DETEN­
TOS

L e i l â - o
Do restante dos moveis per­

tencentes ao sr. dr. CARLOS  
DIAS FERN A N D ES.

Moveis, louças, vidros, fogão 
ioglez, etc., etc.

"Domingo, 10 do corrente, ás 
13 horas em ponto, á avenida 
Marechal Almeida Barreto, 261, 
residência do citado cavalheiro.

O agente Andrade Lima, auctorizado pelo dr. Carlos Fer­
nandes, fará no dia hora e logar acima indicados esse impor­
tante leilão que consta do seguinte: 1 fino porta-tetéas, 1 porta- 
bibelots, l mesa jardineira com mármore, em jacarandá; 6 col- 
Iumnas tripés, 14 lindos quadros, pequenos; 2 cachepots, 2 va­
sos bronzeados, 1 dito florado, 1 lote de 10 lindas figuras de 
biscuits, 4 cestas para plantas, 2 lindas camas de solteiro, 1 
dita larga; 1 grande oleado para quarto, 1 berço de ferro, 2 ca­
chepots de ceramica, l lindo espelho, 1 importante commoda de 
cédro, 1 guarda vestidos, idem, com egual desenho da com- 
modá, 2 pequenas bancas, 1 guarda comidas, 1 optima mesa 
elastica com 4 taboas de freijorge, 4 bôas cadeiras de páo setiin, 
1 bôa mesa com pés torneados, 1 optima mesa para poocker, 1 la­
vatório de ferro completo, 1 pequeno bureau, 1 sapateira, 1 lote com 
versos arreios para cavallo, 1 balde de agath.M fogão inglez, 1 
capacho de ferro, 1 cabide guarda roupa, 1 lote de trens de co- 
sinha, 1 grande lote de bôas plantas, palmeiras, avenças etc. 
etc. além de uma infinidade de outros objectos presentes no acto 
do leilão e que serão vendidos ao correr do martello, no do­
mingo, 10 do corrente, ás 13 horas em ponto, á avenida Mare­
chal Almeida Barretto n. 261, onde estiver o signal do agente.

Andrade Uma

Blusa de brim méscla de pri­
meira, uma; calça idem, idem, 
idem, uma; gôrro, idem, Idem, 
idem, uma; camisólas de algo­
dão, uma; lençóes idem, idem, 
um; cobertores de lã, um.

PARA EMPREGADOS

Túnica de panno prêto, uma; 
calça idem, idem, uma; kepi para 
uniforme prêto, um; túnica de 
brim kakl inglez, uma; calça 
idem, idem, uma; kepi para uni- 

j forme de brim kaki, um; capa 
■de brim kakl para kepi, uma; 
túnica de brim branco bom, 

I uma: calça do mesmo panno, 
uma; botinas, um par; capas de 
borracha, uma.

MEDICAMENTOS

Agua borleada, 1000 gram- 
mas; agua phenleada, 1000 gram-

I mas; agua sublimada, 1000 gram- 
mas; álcool 1000 grammasjidem 
camphorado grammas; tintura de 
arnica, 1000 grammas; idem de 
jucá, 1000 grammas; idem de 
iodo, 100 grammas; ammoniaco, 
100 grammas; ether sulfurico, 
100 grammas; acido phenico, 
100 grammas; fios de linho 100 
grammas; vasilina, 100 gram­
mas; collodio elástico, 100 gram­
mas; dermathol, 100 grammas;

| acido borico, ICO grammas; bi- 
■ carbonato de soda, 100 gram­
mas; aristol, 100 grammas; li- 
nhaça em pó. 100 grammas; 
mostarda em pó, 100 grammas; 
nitrato de prata, 50 grammas; 
sulfato de cobre, 50 grammas; 
atadura de gaze, um metro; idem 
de morim, um metro; ampõlas 
de cafeina, caixa; idem de ergo- 
tina, caixa; idem de chloridrato 
de quinino, caixa; idem de oleo 
de caniphora, caixa; comprimi­
dos de antypirina, caixa; sabão 
sulfurôso, um; idem sublimado, 
um; idem boricado, um; agua de 
Rubinat, vidro; emulsão deScott, 
vidro; magnésia fluida, vidro; 
Elixir de Nogueira, vidro; oleo 
de rícino puro, litro; creosotina, 
lata; creolina Pearson, lata; al­
catrão, 1000 grammas; formol, 
100 gr$.; enxôfre, kilo; aspirina 
de Bayer, um tubo; xarope an- 
te-asthmatico, vidro; xarope ex- 
pectorante 300 grammas; dioni- 
na, grammas; iodureto de po­
tássio, 50 grammas; salicylato 
de sodio, 50 grammas; xarope 
de genciana, 300 grammas; xa­
rope de acodium, 100 grammas; 
tintura de valeriana, 50 gram­
mas; urothropina, gramma; eli­
xir 914, vidro; pomada secativa, 
100 grammas; agua de Vichy, 
300 grammas; agua de Carlsbod, 
300 grammas; elixir de lnhame, 
vidro; irrigador, um; seringa, 
uma, leite de magnésia de Phi- 
lippe, vidro: xarope iodotannico, 
300 grammas; agua Rabello, vi­
dro; xarope de meimendro, 50 
grammas; bromoreto de potás­
sio, 50 grammas; agua de alfa­
ce, 100 grammas; bychloridrato 
de quinino, gramma; sal de Vi­
chy, 300 grammas; argyrol, gram­
ma; agua distillada, 50 grammas; 
pomada sulfurosa, 100 gram­
mas; oxydo de zinco, 50 gram­
mas; talco de Venesa, vidro; aci­
do solicylico, gramma; arrhenal, 
vinho tonico, vidro; bensona- 
phtol, grammas; sulfurina Lan- 
glebert, vidro; pílulas Brasil vi­
dro; xarope de Gibert, vidro; 
pillulas do Pará, caixa; oleo de 
figado de bacalháo, vidro; arse- 
niato de sodio, gramma; poma­
da de belladona, 100 grammas; 
idem de Helmcrlch, 100 gram­
mas; vinho de kola, vidro; agua 
oxygenada, vidro; bromocalyp- 
tus, vidro; mel rosado, 100 
grammas; limonada de Lefort; 
oleo de chenopodlo, gramma; 
tintura de belladona, 50 gram­
mas; agua viennense; vinho de 
quina, 300 grammas; balsamo 
de tolú, 100 grammas; rhuibar- 
bo cm pó, 50 grammas; pó de 
digitales, tartaro stiblado, gram­
ma; agua de Sedlitz, vidro: sa­
licylato de methyla, gramma; 
xarope de ratania, 100 gram­
mas; decocto branco de syde- 
nham, 100 grammas; xarope 
de ergotina, 50 grammas; balsa­
mo de Froravante, 100 gram­
mas; balsamo tranquillo, 100 
grammas; camphora cm pó, 50 
grammas; essencia de thercben- 
tina, 50 grammas; oleo de amên­
doas camphorado, 50 grammas; 
trísulfureto de potássio, 100 
grammas; carbonato de sodio, 
100 grammas; enezol, caixa; gli­
cerina pura, 50 grammas; ectill-

na, caixa; salvasan, ampõlas; 
néo-salvarsan, ampõlas; chloro- 
formio, 100 grammas; tintura de 
nox-vomica, gramma; idem de 
aconito, gramma; xarope de ca- 
deina, 300 grammas; looch bran­
co, 100 grammas; tintura de 
bryonia, grammas; xarope de 
casca de laranjas, 100 gram­
mas; iodoformio, gramma; calo- 
melanos, caixa; acido phospha- 
tos Horsford, vidro; tintura de 
badiana, gramma; poção de Jac 
coud, 100 grammas; pomada de 
Reclus, 100 grammas.

Secretaria da Cadeia Publica 
da capital da Parahyba do Nor­
te, em 1 de janeiro de 1926.

O escripturario, Leoncio Lopes 
da Silveira.

(4 -1 5 )

Prefeitura Municipal
E d ita l  n . 1

De ordem do dr. Trajano Pi­
res da Nobrega, prefeito do mu­
nicípio da capital, faço publico 
para conhecimento das pessôas 
constantes da relação abaixo, 
que até o dia 15 do corrente 
mez, devem ser recolhidas ao co­
fre desta repartição, as impor­
tâncias das multas a que se a- 
cham sujeitas, sob pena de se­
rem as referidas pessôas sus­
pensas de suas funeções.

Secretaria da Prefeitura da 
Parahyba, 8 de Janeiro de 1926.

Anisio Borges M. de Mello, 
Secretario

R e la ç ã o  õ o s n o m e s  
d a s  p e s s ô a s  m u ita -  
d s p o r  in f r a ç ã o  a o  
r e g u la m e n to  s o b re  
v e h icu lo s :

Manuel Messias Rocha, .........
20$000: Luiz Gonzaga, 4()$000; 
João Baptista, 10$000; Luiz Ac- 
cioly, 10$000; Luiz Felippe, .... 
20$000; Horacio Santiago 40$000; 
Esteraldo Soares, 20$000; José 
Antonio 20$000; Sevenino Ri­
beiro, 15$000; José Lyra, .........
5$000; Manuel Gonsalveis, .... 
5$000; Leonel Silva, 20&000; Jo­
sé Filippe Costa, 20£000; Ma­
nuel, Heliodoro Rocha, 20$000; 
Caludino Monteiro Oliveira, .... 
20$000; José Francisco, 10$000; 
Manuel H. da Rocha, 20$000; 
José Henrique de Souza, 20$Ó00; 
Elias Peres, 20$000; Edgar Ca­
valcante, 20$000; José Marques 
da Silva, 4Õ$000; lgnacio Pi­
nheiro, 20&000; José Bonifácio,
20$000; Manuel Umbelino.......
20$000; Cecilo Vieira da Silva, 
I0j>000; Lourival Ribeiro, 20$000; 
Osorio G. Lima, 20$000; João 
Gomes, Pereira. 5^000; Severi- 
no Marinho, 10Í000; José Ver- 
gára, 10$000; Leocadio A. de 
Oliveira, 20S>000; Manuel de 
Mello, 20S0OO.

S e u p a ü a i P l s i  t e f t e r a a c i i Q i a j
Calçados para senhora, ultima creação, dos melhor̂  

modelos e das mais lindas côres, da afamada marca «LADY», dfj 
qual é o unico recebedor nesta praça, recentemente chegados 

Lindos typos de calçados para homem, artigos fino» 
das melhores marcas como «POLAR», dc iO S  a 5 O$00q

ESTÁ VENDENDO A PREÇOS REDUZIDOS, POR ESTE F|.y 
DE ANNO.

Nicola Porto

Rua Barão do Triumpho n. 377. (6—15)

mos da letra C do art. 157 com­
binado com o art. 159 doactual 
regulamento da Instrucção Pri­
maria, se vai proceder o pro­
cesso disciplinar para appüca- 
çâo a mencionada professôra da 
pena de perda da cadeira, de 
que tratam os alludidos disposi­
tivos regulamentares.

Fica marcado á referida pre- 
ceptora o prazo de 30 dias, a 
contar desta data, para reassu­
mir o cxercicio perante esta di­
rectoria, visto se achar actual- 
mente no periodo de ferias re­
gulamentares, justificando o mo­
tivo pelo seu não campareci- 
mento á citada escola.

Secretaria Geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 5 de 
dezembro de 1925.

O secretario,

Jo s é  Eugênio Lins de Albu­
querque.

Edital

Edital
Instrucção Publica Primaria

Dc ordem do revmo. sr. mons. 
director geral da Instrucção Pu­
blica, faço sciente á professôra 
da cadeira elementar mixta do 
povoado Gurinhem do municí­
pio do Pilar, d. Maria da An- 
nunclação Leal, que se ácha fó- 
ra do exercido do seu cargo 
por mais de 30 diasrf sem moti­
vos jurtificados que, nos ter-

De ordem do revmo. mons. 
director geral da Instrucção Pu­
blica, faço sciente aos interessa­
dos que se achando vagas as 
cadeiras rudimentares mistas dos 
povoados Tavares, do município 
de Princeza e Mataraca, do mu­
nicípio deMamanguape, são sub- 
meitidas a concurso de provi­
mento pelo prazo de 40 dias, a 
contar desta data, devendo as 
candidatas apresentar as suas 
petições devidamente instruídas 
de documentos que as habilitem 
ao referido concurso, nos termos 
do art. 42 do vigente regula­
mento da Instrucção Primaria.

Secretaria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 3l de 
dezembro de 1925. O secretario 
José Eugênio Lins de Albuquer­
que.

EDITAL
lnstrncçao Publica Primaria

De ordem do revmo. mons. 
director geral da Instrucção Pu­
blica, faço sciente aos interessa­
dos que se achando vaga a ca­
deira elementar do sexo mascu-! 
lino da villa de Conceição, são 
convidados professores de ca­
deiras de -gual categoria a pe­
direm remoção para a mes­
ma no prazo de 40 dias, a contar 
desta data, nos termos do art. 
53 do vigente regulamento da 
Instrucção Primaria combinado 
com o art. 60 olineas 1*2* 3‘ § 
unico do citado regulamento.

Secretaria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 31 de 
dezembro de 1925. O secretario. 
José Eugênio Lins de Albuquer­
que.

Fallcn i 
dal Manuel Cavalcante 

de Souza
E D I T A L

Da sentença de que declarou 
aberta a fallencia da firma com- 
mercial Manuel Cavalcanti de 
Souza.

4?.a V a r a  /.<> Ca r  to  r io

O doutor Manuel Victoriano 
Rodrigues de Paiva, juiz de di­
reito da segunda vara e do com- 
mercio da comarca da capital 
do Estado da Parahyba do Nor­
te. por virtude da lei etc.

Faço saber aos que o presente 
edital virem, ou delle noticia ti­
verem e a quem interessar pos­
sa, que, a requerimento do com- 
merciante Manuel Cavalcanti de 
Souza, estabelecido com loja de 
fazendas a retalho, á rua Vis­
conde de Pelotas n. 209. desta 
cidade, foi, nos termos da lei, 
depois de preenchidas as forma­
lidades legaes, declarada aberta 
a fallencia do referido coinmer- ciante Manuel Cavalcanti de 
Souza, fixando o seu termo, 
para todos os effeitos legaes, 
em 15 do expirante mez de 
dezembro. Em virtude da mes­
ma sentença, que foi proferida 
hoje, ás 12 horas, foram no­
meados syndicos José de Bar- 
ros Moreira, Antonio Mendes 
Ribeiro e Simão Patrício da Cos­

ta ; e ficam notificados todos os 
credores da dita firma para. no 
prazo de dezeseis dias, apresen. 
tarem aos syndicos nomeadej 
ou a quem os substituir, as de- 
clarações dos seus créditos, 
acompanhadas dos respectivo; 
títulos, ficando, outrosim, desd» 
logo convocados os ditos cr«. 
dores para a primeira assembléa 
de credores que realizar-se-á no 
dia 29 de janeiro de 1926, y 
10 horas da manhã, na sala das 
audiências desta capital, afim 
de serem verificados e clas­
sificados os créditos, e ter lu- 
gar a apresentação do rela- 
torio dos syndicos e a no­
meação do liquidatario, no caso 
de não haver concordata ou 
não ser acceita a proposta, e ou- 
tras deliberações e decisões r: 
interesse da massa. E, pâ a con­
star, passou-se o presente edi­
tal, e outros de egual teor para 
serem affixados devidamente e 
publicados no orgão official e 
em outro jornal de grande cir­
culação, como determina a lei 
Dado e passado nesta cidade 
de Parahyba do Norte, aos 31 
dias do mez de dezembro de 
1925. Eu Hildebrando Ribeiro 
de Moraes, escrivão interino, o 
subscrevo e assigno. (a.) Ma­
nuel Victoriano Rodrigues de 
Paiva. Está conforme : dou fé. 
Data supra.

Hildebrando Ribeiro de Mo­
raes. escrivão interino do com- 
mercio.

(3-5)

Escola de Aprendizes Artí­
fices da Parahyba

é p o c a  d e  m a tr ic u la s

Faço publico que, de 15 a 
31 deste mez, se acham abertas 
as matriculas em todos os cur­
sos desta escola sendo: no di­
urno admittidos menores de 10 
annos de edade a 16 e, no curso 
nocturno de aperfeiçoamento, in­
divíduos maiores de 16 annos.

As matriculas são gratuitas, 
fornecendo a Escola todos os 
objectos escolares e merendas 
ás creanças.

O candidato ao curso diurno, 
por intermédio de seu pae, res­
ponsável ou tutor poderá ma­
tricular-se numa das cinco offi- 
cinas: alfaiataria, sapataria, en­
cadernação, marcenaria ou ser- 
salheria sendo obrigado a fre­
quentar o curso primário e o de 
desenho, salvo se provar habili­
tação nestes cursos.

Para maior esclarecimento, o 
interessado poderá dirigir-se a 
secretaria desta Escola todos os 
dias uteis, das 10 horas ás 14

Secretaria da Escola de Apren­
dizes Artífices da Parahyba, ein 
8 de janeiro de 1926.

O escripturario interino,
Antonio Glycerio C. de Albu­

querque.
( 2 - 4 )

Professor
A’ rua da Palmeira n. 19L 

lecciona-se portuguez, francei. 
arithmetica e algebra.

(5 5)

%’e iic le -N e  um bel/o couro 
de Onça Pintada. A tratar na 
rua Floriano Peixoto 36.

(1 5)

Curso Fraocc-8;asileiro
D i r i g i d o  p e l o  p r o f e s ­

s o r  i ^ é l e s t i n  M a r i u s  
M a l z a c

O director deste Curso avisa 
aos interessados que as matri­
culas para o curso primário es­
tarão abertas do dia S a 14 de 
Janeiro, devendo ser reencetadas 
as aulas no dia quinze do mes­
mo mez. Para auxilial-o na a r  
dua tarefa do ensino priniario, o 
professor Malzac contratou o jo- 
ven acadêmico Euclydes Mesqui­
ta, já bem conhecido como opti- 
mo professor.

Cada alumno pagará loStXX) 
no acto da matricula.

( Interc. )
906 rua da Republica, 906.



A UNI AO —  Domingo, 10 de janeiro de 1926

f r  Dccida-je hoje » g*- 
■ * * nhar multo dirhclio 
vendendo  l * n * ( l l l » n *  h I I c *

m a o* dc sc fazer CERVEJA

} NEOOCIO LUCRATIVO I J ;

J  Escreva a L  R. ANDRADE j  
fj Rua Dona Rarbara, n 2$ 't I
[! C E A R A -  J  j

^ ^ U A S l l  Sn r.-OO »K MM O

Uma bda cpportunidade
Vende-se a Pndaria das N e- j 

ves, locali/ada na Avenida R e- | 
aurepaire Rohan n. 231 , bem ( 
montada, contígua ao M ercado, 
da Estrada Nova, no centro mais 
movimentado. A<5 p retendente: 
lembramos que n3o dependerá J 
de muito dinheiro. O  motivo da 
venda é explicado a quem  pre­
tender. A tratar na rua Barão 
da Passagem  n. 128.

Parahyba, 2 6  de dezem bro de i 
1025.

Pedro Guimarões I 
(5  15; .  I

T IN T A  B R A S IL
'* m elhor do tnerci.de>

- Ercontrk->c n*s livrarias : 

j CAS4 ÁKCFADE . Ffl-UUR tPITORA 
Pedidos por a'arado a

<5. P  «  t  r  I o  I o  

A . R  B  I A  

Representante nesta capital:
\ .  P A T R Í C I O  

Praça Pedro Américo, n. St

\ « ncIe-Ni* ou nlii^a-NC :
— U na optim a cas.s para nego­
cio , sita á rua B eaurepaire R o ­
han n. 189.

A tratar á rua Ep itacio  P es- 
sòa. 656.

Casamentos
O Que Toda Moça Deve Saber 

Antes e Depois 
Do Casamento!

M in h a s  S e n h o r a s !

Todos sabem que Certos Terrivcis Padccim cntos c as m ais Perigosas Per­
turbações Genitaes são SofTrimcntos que perseguem grande numero dc 
Mulheres.

Quantas vidas cheias dc desgostos c pezares, quantas lagrimas, quanta 
tristeza c  quantos desenganos produzidos por estas tão dolorosas Enferm i­
dades!!

Quantas Senhoras Solteiras, Casadas ou Viuvas, que padecem dc tão 
terríveis D oenças!!

Q uanta M ae dc Fam ilia se considera infeliz, por soffrcr assim!
Quem tem a  infelicidade de soffrcr do U tero sabe bem o que é padecer!!
Palpitações do Coração, Aperto c Agonia no Coração, F a lta  de Ar, Sufo­

cações. Sensação dc Aperto na G arganta, Cançaços, F a lta  dc Somno, F a lta  dc 
A petite, incommodos do Estom ago, Arrotos Frequentes. Azia. B oca Am arga, 
Ventosidades na Bqrrirça, Enjòos, Latcjam ento  e Qucntura na Cabeça, Peso 
na Cabeça, Pontadas c Dores dc Cabeça, Dores no Peito, Dores nas Costas, 
Dores nas Cadeiras, Pontadas e  Dores no V entre, Tonturas, Trem uras, E x c i­
tações Nervosas, Escurccim cntos da V ista, Desm aios, Zumbidos nos Ouvidos, 
Vertigens, Ataques Nervosos, Estrem ecim entos, Form igam cntos Súbitos, 
C aim bras e Fraqueza das Pernas, Suores Frios ou Abundantes, Arrepios, 
Dorm ências, Sensação dc Calor em Differentes P artes do' Corpo, Vontade de 
Chorar sem ter M otivos, Enfraquecim ento da M em ória, M oleza no Corpo, 
F a lta  de Animo para Fazer qualquer Trabalho, F rio  nos P és c nas M ão3, 
M anchas na Pellc. Certas Coceiras, C ertas Tosses, A taques de Hemorroidas, 
etc. Tudo isto pode ser causado pela inflamação do U tero. I

Até o Genio da Mulher pode ficar alterado e ella de 
alegre que era, passa a ser triste, aborrecida, zangando-se 
facilmente pelas cousas mais insignificantes!

O M elhor Tratam ento  é usar R e g u l a d o r  Gesteira 
Sim l Sim l

R E G U L A D O R  G E S T E 1 R A  é o Remedio de Confiança para tratar 

inflamação do U tero, o C atarro  do U tero causado pela inflamação, Anemia, 
Palidez, Amarelidão e D esarranjos Nervosos causados pelas M oléstias do 
U tero, a Pouca M enstruação, as Dores e Colica3 do U tero e Ovários, os 
Hemorragias do U tero, as M enstruações Exageradas e M uito Fortes ou M uito 
Dem oradas, as Dores da M enstruação, as Ameaças de Aborto e as Hemo­
rroidas causadas pelo Peso do U tero inflamado! -

Comecem hoje mesmo a usar R e g u l a d o r  Gesteira

M S ! ! !
íbjifos I Chagas I Invalidez!

Pheumstisaio! Eczemas! 
Dcsnpas da Psllí!

U M  H O R R O R ' ! !

A SY P H IL IS  produz A bertos, enche 
o corp o de C hagas, destróe a s  G erações, íó z  o s filhos 
D egenerados e P araly ticos , produz P lacas. Queda do 
cab ello  e das unhas, faz as p essoas Repugnantes, 
a taca o C oração, o B aço , o Figado, os R ins, a B occa, 
a G argan ta , produz o Rhcum adsm o, PurgaçOes doa 
ouvidos, Eczem as, E ru p ções da pelle, Ferid as no co r­

po todo, a C egu eira, a Loucura, emfim, 
ataca todo o organism o.

C O M  O  U « 0  JL>0

E L I X I R  © 1 4

COMPRIMIDOS 9 í ã
No fim de poucos dias, n o ta-se  :

!. -  O sangue limpo de Impurezas c b*.m estar geral 
2 * — Desappareclmcnto dc espinhas; Eczemas, eru­

pções, furúnculos, coceiras, Feridas biavas, lioubas, etc.
3/ — Deçapparecimcnio completo do RIIEUMATISMO, 

dõrcs nos ossos c dóres de cabeça.
4 * Dcsapparccimento das manifestações syphllltlcas 

e dc twdos os iftconimodos de fundo syphílitico.
5.* — O «pparcllio gastro Intestinal perfeito, pois o 

t ;M \ m  « 1 1  não ataca o estomago c não contém iodurcto.
E’ o unico Depurativo que tem altestados dos llospltaes, 

dc especialistas dos filho» e da Djspepsla Syphllitica.
Uccrutadu pelo Ü tf . (Je S P . cm 2! dc fevereiro dc 1916, sob n. 26 .

AV ISO  IM P O R T A N T Ii: - A 's  pi'sfias que por qualquer mo­
tivo, nüo possam tomar o 1:1.1X111 fiJ-l, apresentamos os 
COM PRIM IDOS A N I I - L U t l IC O S  caiu fórmula í‘ a 
mesma do P U X IR  011 r a base do hei moplienyl.

Os COM PRIM IDOS A N I I  LULT/COS silo JaeeR 
ile carregar. /> daidu-sc traz. r no propilo bolso c lonwl-u 
em ro/âs, thrutros, emfim, em qualquer tuyar, sem percl 

de tempo e trabalho.
O seu uso em breve sem generalizado cm toda n 

Amtrka do Sul, por essa fuctltdudi

^ e u i le - N C  por 1 :800$000. | f l & o m H r i o  C .  <1«* T o -
uma casa de telha sita á aven -  j l é i l o — L e cc u n a  portuguez e la- 

|da C apitão Jo sé  P essôa 2 99  |tim aos candidatos a exam es de 
Tem  agua, quintal grande, com j segunda epocha. Pagam ento adt- 

! frueteiras, etc. T ra ta -se  á aven i- antado. 
da 1 .* de M arço. Rua Dr. Jo sé  Peregrino, 73.

( 1 - 8 )  1 3 - 3 0

II =  M O T O R E S =  ‘

O T T O
O s  m a is  a fam ados  no B ras i l

I S  l l à l I E l
P R I M E I R O

' I c e s s ã t y i
M aravilhosa d escu terta  contra a dôr e contra a g rip p c -  C essa  qualqu er 
dor em poucos m inutos, sem  fazer mal ao esto m a g o  e sem  deprim ir o org a­
nism o — So b re  o C E S S A T Y L , assim  atíesiam  3  n otáveis p ro fesso res da 

Facu ld ad e de M ed icina do R io :

O iilustre prof. dr. Miguel Couto, assim se manifesta sobre o Cessatyl: — «O prepa ado 
CESSATYL é um excellente medicam ntr> da dôr, sem inconvenientes e efficaz nos casos 
indicar* ,s._ — O nio m nos illujlrc prof. dr. A Austregesllo. escreve «Atiesto que tenho *’m- 
pregado em tninlia clin ci o pr. parado CESSATYL, cuja arção é «mgura nas aíferç^es do;o- 
ro-as». — O notável clinico e prof dr. Rocha Vaz, umhém escreve: — «O preparado CES­
SA TYL é um tos que ma-s s- r-cjtn a e m a  contra o eie.n-’nto dôr, pela etíicacia dos 

'eus reaulüO' • ».

S E G U N D O

C  _A L, C  LE> C  EL
A salv ação  das crean ças, pois faz com  que todo o  p eríodo da d e n tiç ío  

pa^se sem a m eno. m oléstia. C a icitica  e fo rtifica  o org an ism o.

Existem irmurm-res preparados para calcUicaçJo do orgaulsiro e cspccialnuD C ndicadcs ros 
casos de dcpaupcraincmo orgânico, na luh rcnlo •, etc., ma - ner hum tem a indicação oreciosí 
do CALCtON, produeto opotnerap'co rigorozam» nt.- tormulado no qual, «Ictr do pó ie ossr 
fresco, entra o pó das thyroidw, em d ..c tn- csima', 13o rigoroz'tncn'e scicn. fica que náo ha 
ror.na-indicação na valiosa opmi.lo do illustrado pediatra, pro(. Dr. Nasrimrn o GtirgA 

mcontcjlavelmeme um das g'c.r as da meJiuna brasilt..a.

T E R C E I  R O

S  Y  H .  O  E  O  L
A m elhor pasta para dentes, form u*a do prof.
Frederico  Eyer, da Fac. de M ed icina do Rio.

Todos os 3 sflo produetos do IN S T IT U T O  F R tiU D Y R
Unicom c*>Pce^8ion.ir:os 
C e x i i r  At ( 'o i r .p .  -

: vendedores p. ta ■ - Esradrs do Norte: I V r r e l r a  
Rua Mqor Fa u .do, 244 — Fotta'C2a — Cr^ri.

P R O C U H A - S S  A G E N T E  P A R A  C O N T A  P f t O P B l A  N A  P A Í A M Y C A

3  esstjGSSZ: a.

O b o m  p a la d a r  é d o m  su p re m o
P R E F E R IN D O  A M ARCA D E M A N T E IG A

É ter bom paladar — É ter bom gosto 
E querer alimentar-se

Xom pacn / Irizintctt* e  W ciTew ffti»

II Ghava da F.irtuna
QUEZÂ e FELSCiDA.E

O r a t í s  ! C r a t l s  !

Do reconhecida • 
tuV'M  cnpiriotns pr. 
rnioüb,. . J .v . i . j
« ClOUBliAPTE GC V  . t

\  RCCiT>r»:v.liT7-.:3:5 M

í T O i l E P t  í  p ©
"( C p rctríc ic lc? '

yicccia no tratamento de
cós AsiAOimy enoTocjAS buoRts

d e d -  .. â ftlStP K»  AóaOftVCttT»
,c: •; /.: * i a  e re& xas
•í. "  '-•5 r. N-.V -TCRC^ AS

. -'íit  -  o  . tr. :• . .-v  . ' rv a v .N Z

| MOTORES A GAZ POBRE OU KEROZENE
0

M a c h i n e s  p a r a  o f í l e i n a s ,
J  o o r r a r i a o ,  a l q o d a o ,  c a f é ,  a r r o z ,  a s s u -  

c a r ,  e t c . ,  e t c .

1 Sociedade de Moiores Deuíz
%

O T T O  L E G IT IM O  L TD A .•j

% Avenldj Maiquez de Olinda — Recife

U m a  C h a m a d a  

U rgente
SolTro torturas com fortes o peno­

sos dores nas costa»? Sento tlorc» 
agudas como golpe» do faca? São 
os «eus rins quo pedem auxilio. 
Homens o mulheres, cujo trabalho 
os obriga a ficar do pó a maior 

R parte do tempo, eoíTrcm quaíi eempro du debilidade do» rin». 
1 Lxce»50S, bebida» alcoolicaa, falta de hyglcue, resfriado», moléstias 
j infcccioía» c certos comida» podem causar gTaves tronstoruos no 
I fiineeionnnicnlo dos rins devido u» nugmcnto do acido urico o ií 

. retenção no organismo. A dor nas cadeiras 6 gcrolmento o 
in. iro .ymptoma. V» veze* tombem se sento dores do cabcca, 
.oiIa e ir.-c„uhuid.i lê* uõnxrl s. Não deixo que appareçam 

V ..,«!< - N ..« rios. Tomar j P lL U IA S DE FOSTER ao sentir 
| 4les «yiuptoma» í  prestar uos rins um auxilio opportuno o
I I., ii-jo  do «iria» enfermidades.

PÍLULAS DE FOSTEp
*  .......»■■■■ ■■■■■ P A R A  O S  R IN S — — — *

A’ venda em  todas a s  f h s r n u c l u

Q u alqu er p essô a  de am b os 
o s s e x o s  pod erá  ganhar d ia­
riam ente im p ortantes so m - 
m as de d inh eiro  no jo g o  do 
b ich o . Rem ettam  urgente o 
coupon a b a ix o  acom pan hado 
de um Sello  de $ 2 9 0  p ara  a 
resp osta , a  M. ASSU.YPÇÃO 
ca ix a  p ostal, 3 4 5  —  flE C IrE .

C O I P Ü \

F A B R I C A  OE  C A M A S
DE

Vicente ielpo & C.a
Rua U acicl Pinheiro n. 283

F a b rica m -se  cam as de ferro , de 
p reço  para o a lcan ce  de tod os; 
tem n este gencro  a ttig o s f in íss i­
m os para satisfazer ao m ais e x i ­
gente freguez.

| C om p ram -se  nesta fa b ric a , co - 
I bre velh o, ch um bo, zinco  e ty-
I pos.

II
! |■II
X ,

in ltt»  «ie iU c -  
8u*a, í - c o i t t e l r l a  

e l*li(rnlea
A co m eçar em 10 

de ja n e iro  de 1926. 
T ra ta r  nesta red acção  
com  o dr. A ifh en o r 
N a v a u o

A c a s a  m e s q u i t a
tkíãBA  H B K X i D â O l l

q t te v e n d e  M  X11 T O  B A »  
R A T O , a v is a  ter receb id o :

Voilc bordado, Oi gandy estampado, Mescla, Brim pardo, Tricolines, Sedas, Charmeuse,
Setinêtas, Perfumes LUBtN, Guorland, Rendas, Bicos, Bordados, etc.

B ’ b arato ! - -  N o v o s  preços. — E U A  M A C IE L  P IN H E IB O , 38 . I
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Sociedade Anpnyma “A Predial"
C O N S T R U C Ç Ò E S  E  S O R T E I O S

F U N D A D A  EM 1 9 1 2  

íüéclc : — C u ritib a — Guiado do P a ra n á

ICCC<XOOOCCCCCCXXXXCCOOOCOXCCCA A A A A A A A /

CASA ARENS SOCIEDADE ANONYMA

' l e r i e  “ P o p u l a r "
Resultado do sorteio realizado em 5 de janeiro de 1926

I.' SOnTGIO n iU .i^ E I R O

4.897—Primeiro prêmio no valor de Rs. 5:000$000 
4.898 a;é 4.900 (3 sequências de 300S000 

cada uma) 900$000
6 799—Segundo prêmio no valor de Rs. 1:000$000
6.800 até 6.802 (3 sequências de 200$000 

cada uma) 600$000
8 633—Terceiro prêmio no valor de Rs. 500$000
8 634 até 8.703 (70 sequências de 50$000 

cada uma) 3:500$000
Terminação em 97 (100 bonificaçOes de 

10$000 cada uma)

179 prêmios no valor total de Rs. 12:500$000

Foram soiteados os seguintes prestamistas nesta Agencia 
geral com bonificação:

2297—Sr. João Henrique de Araújo—C. Grande 10$000 
2897—D. Joanna Correia « « 10$000
3097—Sr. Chnstiano Suassuna « < 10$000
2997—Sr. Antonio C. de Aragão « « JOSOOO

Sorteio de fevereiro  de I02I&

Convidamos aos nossos dignos prestamistas da Série «Po­
pular» a virem pagar as suas cadernetas com antecedencia até 
o dia 2 do mez de janeiro proximo a fim de concorrerem aos 
sorteies de 5 e 25 do mesmo mez entrante. Avisaínos também 
ás pessoas que se quizerein inscrever nessa «Serie* que acceita- 
remos propostas de inscripçâo até a ante-vespera do primeiro 
sorteio com direito aos dois sorteios do mez vindouro. Os prêmios 
são pagos integralmente aos socios sorteados e o «Reembolso* 
garantido. Não se esqueçam: «A Predial» é a unica Sociedade de 
Sorteio que já pagou o «Reembolso-» promettido nos seus re­
gulamentos. Procurem se inscrever nessa importante série. Não 
ha de s.e arrepender.

Joia de inscripçâo, (uma só vez) 10$000
Mensalidade (com direito aos dois sorteios) 5$000

A g e n c ia  g e ra l á  ru a  D u q u e  d e  C a x ia s ,  4 2 4
C A P I T A L  D A  P A R A I I V B A  D O  A O R T K

Mais informações com

CLOVI S SO.lP.EN BULCÃO
AGENTE GERAL 0 -3 )

S J i í I i S Í
H*r O .

G R A X B H  F A B R Í C A  A V A F O R  -  C u r t e m  n o  
c h r o m o  r a q u e ta »  p r e t a »  e  tte c ó r e » , B u f f a t o  b r a n c o , 
F elk ca » b r a n c a »  e  d e  c ô r e » ,  C a r n e ir a »  p r e t a »  e  d e  ( 
c ô r e » ,  e le .  E sp e c ia lis ta »  e m  r a q u e ta »  e n r e r n i ta d a »  
c h r o m o  m a r c a  r e » i » t e n t e .  — C u r t e m  n o  r e g e t a l  »ó la  
e  r a s p a s  la m in a d a » , r a s p a s  p r e p a r a a d a »  p a r a  o  

fa b r ic o  d e  m a ta »  e  ta m a n c o » , e tc .

PrenUda coa Hedalliaj it Onro ou txpwlçfoj lotereoartooalc dc flilão c Hnnldpal 
data Cidade.

F a b r i c a  e  e s c r l p t o r l o : Ladeira S. Francls  ̂ 53.
Caixa Postal, N.- 40. C o d ig o .s  

- H i b e l r a ,  l i o r g e «  e  A . B .  C .  6 . ’ e d li ; .S «  
T e l e g r i m i m k '1 — G C .SM À O . — P a r a h j b o  d « V ./ rte

üompaiiiüa de Navegarão
L í o y d  B r a s i l e i r o

©ctvulIo Z2o ,.sx«.d.c
H í o  d e ?  J í m s i l v í o

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEORE

0  vapor — B O C A IN A  — sahlrá no dia 13 do corrente para Re 
cite, Maceió, Bahia, Rio dc Janeiro, Santos, Paranaguá, RIo Grande, Pe­
lotas e Porto Alegre.

O vapor—I I O R B O I lt lM A  -sah lrá  para o mesmo destino a 19. 

LINHA DE SAN TOS CEARA'
O vapor — C iC A JA B .4  — sahlrá no dia 19 do corrente para Natal, 

Mossoró e Ceará.

PARA O NORTE SU RA U  SUL

O vapor -  C B A B A  — sah lri no 
dia 16 do corrente para Natal, Ceará, 
Maranhão e Pará.

O vapor -  C A .U P O K  M A I.L E N
—sahlrá no dia 12 do corrente para 
Recife, Maceió, Bahia, Vlctorlr, RIo 
de Janeiro.

PARA O NORTE 7AW» O J$UL

O paquete -  p 4 r .4  -  sah lri no 
dia 21 do corrente para Natal, Ceará, 
Maranhão e Belém.

O paquete -  D I . Q I E  U K  C .4 X I
4 S —sahlrá no dia 14 do corrente 
para Recife, Maceió, Bahia, Vlctorla, 
RIo dc Janeiro, Santos, até Montevldéo

PARA O NORTE
%

O paquete— B A H I A  — sahlrá no 
dia 28 do corrente para Natal, Ceará, 
Maranhão e Pará.

PARA O SUL
O paquete -  H O i m i U  i  s  A J^  

\ * íW -sa h irá  no dia 15 do corrente 
para Recife, Maceió, Bahfa e Rio de 
Janeiro.

A Companhia recebe cargas para os portos do AmazonaB até Ma- 
náos, com transbordo em Belém, sem alteração nos fretes estabelecidos.

E ’ necessário a apresentação de attestado de vacclna, para acqul» 
slçâo dos bilhetes de passagem.

As passagens de Tda e volta gosam do abatlmcnlo dc 10 */r

AVISO—Para visita aos vip >re« deita Companhia, torna-se neces­
sário tr apresentação do Ingresso essignailo pela Agenci», mediante o pa­
gamento da Importância de IOí OuO por pessôa.

K sfrlptorlo  e  u v m . * r e n * ~  Mma RatrAo da  
í*aN*an;em n. fí- Telcpkoiie, 98-/%

jo s »  d » M ttn Jon ça  F a r ta d o  

A gente

CASA MATRIZ —  RIO DE JANEIRO, Avenida Rio Branco n. 20  —  Caixa Postal n. 1001 —  Endereço
telegraphico « A R E N S »  — í Rio

CASA FILIAL —  SÃO PAULO, Rua Florencio d e “Abrau n. 58 —  Caixa Postal n. 277 —  Endereço 
telegraphico « A j R E N S »  —  São Paulo

DE M A C H IN A S E A C C E S S O R IO S  P A R A  A 

E  U V D U S T R I / V S

F A B R IC A N T E  E IM P O R T A D O R A  

L A V O U R A .

ESPECIALISTA EM MACHINAS DE BENEFICIAMENTO, MOAGEM E TORREFACÇAO DE CAFÉ

Moinhos « EMIGRANTE» 
Moinhos « CELSIUS » 

Moinhos « INCA * 
com discos de aço, com 
capacidade de 10 a 150 
kilos por hora, para movi­
mento a mão ou a motor.

Catadores de pedra de 
café torrado. Elevadores. 

Torradores « O P T IM U S »  
a fogo directo. 

Torradores « FAVORITO » 
a ar quente.

Installações completas e 
aperfeiçoadas.

Machina . para 400
arrobas diarias. (confórme a gravura)

Machinismos completos e 
aperfeiçoados para beneficiar 

de 200 a 1.000 arrobas 
diarias.

M a c h i n a »  c o m h ln a < ln »

«MOKA» —  para:
30 a 50 arrobas diarias 
60 a 100 
100 a 120 

• CERES — para:
80 a 120 arrobas diarias 
150 a 200 
250 a 300

-INVICTA» — para:
250 a '3 0 0  arrobas diarias 
400 a 450

JOA« VINACiRE—A,|. 
sa aos interessados que leccio- 

(2) O  na Arithmetica bem como pre. 
para alumnos para exame 4. 
admissão no Lyceu, Esmja Ncr 
mal e Academia de Commercro. 

Rua Visconde de Pelotas—47.

(19-30)

Optíma occasião
Vende-se uma confortável casa 

de construcção solida e moder­
na, tendo os seguintes commo- 
dos: duas salas, três grandes 
quartos, dispensa, cosinha, ba­
nheiro, apparêlho sanitario, tudo 
com stuch-lustre; quarto para 
creados, um grande porão coui 
sahida independente que offerece 
localização para uma fabrica ou 
officina de qualquer ramo de 

Jl industria, como também uma 
‘ area livre e oilões proprios.

,A  referida casa é soalhada 
parte a acapú e páu amarello 
com rampante, á tratar com o 
proprietário na mesma á rua da 
Republica, n. 845.

(5 -3 0  P.)

Chapéus

3 r .iF a o l5 .ix ia  c o r x b /b ix x a d .a  x i .  ± . ± '2 ,  c o x i a  c a p a c i d a d e  p a r a  6 0 0  a
S O O  a r r o l o a s  c i l a x i a s .

As mais simples, as mais perfeitas, as mais econômicas! —  Dispõe de pessoal technico 

hábil para as installaçôes. — PREÇOS E DEMAIS INFORMAÇÕES, MEDIANTE CONSULTA.

Representante  neste E stad o : A . .  L U C E N A
A v e n i d a  5  d e  A g o s to , 4 0 .  — PARAHYBA EDO HORTE

F W W W W W W W W V V V V V V V % ^ V **V 'V V V V **N / V V V V V V ^ V V  '✓ V'v'VW  V W W W V W V / V  W  W W W :

f. ri. VERGftRtA & €.a
Fiiiaes em  G a m p ln a  G rande  e G uarab íra  

I M P O M  D IR È C T M T E : kerosene, farinha i!e trigo e generus de estivai

EIvira Lins de Azevedo con­
fecciona e reforma chapéus para 
senhoras e senhoritas.

Preço modico.
Avenida 24 de Maio, 103 

Parahyba.

O —15—P.)

N e g o c io  d e  occasião
Vende-se a duas léguas dis­

tantes desta capital com bôa es­
trada para automovel, uma pro­
priedade com uma legua de ter­
ra quadrada e toda cercada de 
arame, cortada por um rio per­
manente de agua doce, toda co­
berta de capoeirões e mata.

Casa de morada e se prestan­
do para criação ou montagem 
de engenho de assucar. etc.

A tratar na rua da Republica 
n. 810.

3— 15—interc.)

— Vende-se uma por 
|6:500$000, com dois bons quar- 
: tos, salas de vtsita e jantar, co- 
jsinha, banheiro, apparêlho, com 
jagua e luz; para ver e tratar na 
, mesma á rua Silva Jardim n. 744. 
1 ( 5 - 1 5  P.)

KeHnação tís sesucar, Fabrica tíe cigar/ce, Descascamento da arre* 
Tsi relação úe café e Serrarlg a vapor

COMPRAM i algodão, assucar, semente de 
mamona e outros quaesquer generos 
do palz.

VENDEM i arame farpado e pars enfardar 
algodão, Machines AG UI A para desca­
roçar algodão.

ORTIMENTO COMPLETO de louça pó de 
pedra, copos de vidro, chaminés, carbo- 
reto dc cálcio c velas de cêra.

DEPOSITO PERMANENTE i o t prego, 
breu, oleo dc llnbaça, ilxa, folhas de 
flandres, coita, sallire, enxofre, dmenio 
e linhas CORRENTE e ALEXANDRE 
em carnteis e novellos.

GRANDE SORT1MENTC de vinhos genu 
inos: Porto, Coliares, Claret, Figueira e 
Bordeaux.

ÚNICOS IMPORTADORES do popular vi­
nho IDEAL.

A g e n te s  d o  B a n c o  d o  B ra s il e S ta n d a rd  O i l  C . ‘ O f  B ra s ií em  C art. 

p in a  G ra n d e  e G u a ra b iru

Endereço telegraphico — V E R G fh K th  
— P r a ç a  Á l v a r o  M a c h a d o  — 3 2

P A R A H Y B A  DO N O R T E

3 2

SOCIEDADE ANONYMA

WHARTON PEDROZA
S € D E i -  N A T A L . -  C a ix a  P o 5ta l r*. 4 4  

FILIAES: —  Parahyba, Campina Grande e Âlagôa Grande

C O M P R A U O M T  E X P O R T A D O R A  D li :
Algodão, Caroço e demais Generos do Paiz.

F I D I A I ,  D E  P A R A H Y 1 3 A

C A IX A  POTAL, 49, - E n d .  T e le g rap h ico  ' ‘W H A R T O N ”
Palacete da Associação Commercial

K r t O N C K E  &  C ,
PARAHYBA DO NORTK

( 'A ^ P R t U O R I f ã i  B C  I L G O n i O
E  CAROLO O E  « I .f .O D iL  

H T B R t t U C A
PA R A  lf>\l'ARl»AR ALCRMt.l 

p a k r s l a  u i i  o í .ü o  ita ;
CAROÇO l l i :  A L K O D iO

Agentes das companhias de vapores — Su rdd raC .cbcr 1.1o,d, 
I5rcn.rn: llam bare-S iü d am crll.u n lsch c Danipt». Gr». 
Ilam l.urff: lla ltlo  Sunth A m erican  L liilc , ('opcaliftsiic: 

SkOfiland» l . i n j t  ( U ra..ll Ltd, llun^esuud.

PtiitlRA CahNEíRO & C.a, LiMiTÀDA
(Compaqhia, Commerulo e Navegação)

Agentes da companhia de seguros : — f t o i- th  B t r i t in h  
. A i l l c r e i m i l l e  l i i s u r u i i e e  <To í»h »««i > I  J i n i l e d .  

l i f ta d r c M .

• REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS

Escriptorio

B n d >  to lu g r iA  p h lcs '

w a * q w * * *  ooeef>*

Smieifo & Limitada
(COMPANHIA aOMMERGIO E NÂVEGAÇAO)

-  R U R  5 DE H G O STO  M. 50
CÁIXA UO CORREIO N. 9 

t o l i  ^ r a n t a l c o  -  K R O A C K l í

I

r « ! * A - J O W  A V  3  O ú»» j»OA Í T « B Í l I r .
B l *  4 *  í i m u i Im ,  £ « a  át s v iA râ u sr  . .x a r o a i l o r l ^

e o i .»  Cc« t e »  A v « r r n u t« ã .

VAPORES f 5PERADOS

Viagom veg lar
I

V a p o r  l ‘ V

lispcratlo do Rto de Jan eiro  e escalas i 
no dia 15 do corrente, sahlndo no m e s -1 
mo dia para Natal, Ceará, M aranhão i 
e Pará, recebendo cargas para San -1 
larém , O bldos, Parlutlna, bacoat ára i 
o M anáos, com baldoaçáo em Pará I 
para os vapores da «Amazon R ifa r * .!

V iagem  extraordl 
n a  i a

:t'D T.% s— Poi contracto com a «The Amaaoo Ktver Steam  ivavikt- 
tor: Company» esta com oatihla recebe carga para o* portou Santaéi»‘ 
O bldca, Parlutlna, lU coaü ára  c M anio* cora tranibordo no Pará, tonuuxta 
^ 1  base a i  quatro sahida» m enixes do* vapóre* daquella £n\pre*d, 
têm logar ác 9 hora» dn manhã do» dl;?i 7, 11, ?1 e 28, de cada me/.

á v is o
rcvloc-*e carregadorc» que a» o .úen» dc einUav^u'

le tâ i. lornecldai até a vespera dc nahlda Jv.» va; õres, pol» que o* co.ihc. - 
nn-uíos r despachos de êm *ct entregue* i  agencia a tempo.

K XPO K TA Ç rtO : — A* urden* dc em barque» scrâo  entregue» -*•' 
Aprctientacio do» coniicclm .m to» e despacho» lederaA » r estadu ' 

• MPUW3 Ar Àü : -  Decorrido» trô» dia» do termino da dese.v • 
vapfti. .» agencia nâo tomará conhecí ento dc reclam ações.

r'*»A aiga» c enconiiijenda», irete* valore*. *  traiar c u» agcr.ir»

K r d r t c k a  & Co.np.
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